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PREGÃO PRESENCIAL Nº 75/2022
REGISTRO DE PREÇOS

	Processo: PRO 01794/2022 
	Tipo: Registro de Preços - Menor Preço Global 

	Abertura: 28/2/2022
	Horário: 10h

	Local: SBN, Quadra 1, Bloco C, Edifício Roberto Simonsen, 2º andar, CEP 70040-903 - Brasília (DF) –  Fone: (61) 3317-8968


A Entidade Nacional abaixo relacionada, que integra o Sistema Indústria, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação (CPL), torna pública a realização de licitação, pela modalidade PREGÃO PRESENCIAL para REGISTRO DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL, que se regerá pelo Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI, devidamente publicado no DOU de 16/9/1998, com as alterações publicadas em 26/10/2001, 11/11/2002 e 24/2/2006, 11/5/2011, 23/12/2011 e 14/12/2021, bem como pelas disposições deste Instrumento Convocatório e de seus anexos.
· SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – DEPARTAMENTO NACIONAL – SENAI/DN

Quaisquer pedidos de esclarecimentos em relação a eventuais dúvidas de interpretação do presente Instrumento Convocatório deverão ser dirigidos, por escrito, à Comissão Permanente de Licitação até o dia 16/2/2022, no SBN, Edifício Roberto Simonsen, Quadra 1, Bloco C, 2º andar, Brasília/DF das 9h às 12h e das 14h às 18h ou por intermédio do endereço eletrônico licitacoes@cni.com.br.

 
1. DO OBJETO
 

1.1. A presente licitação tem por objeto O REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de 5 (cinco) PLANTAS DE MANUFATURA 4.0 NÍVEL 3, que trata-se de um laboratório industrial voltado ao ensino das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0, aplicado ao desenvolvimento de competências nos níveis, usuário, mantenedor, integrador, desenvolvedor e gestor,  no formato de uma planta de fabricação flexível que deverá permitir uma produção real com a aplicação de diversos processos de manufatura (discretos e contínuos) de produtos, componentes ou partes customizadas de produtos. A planta deverá ser composta de dispositivos e máquinas de uso industrial e possuir integração das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0, desde hardwares e softwares. Será utilizada em pesquisas aplicadas, como “test bed” para atendimento a indústria, e ensino para formação de competências nos cursos técnicos, superiores e de pós-graduação, incluindo a entrega técnica e a transferência técnica por treinamentos, conforme especificações e demais exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo I e todos os demais anexos do Edital.

 

2. DO REGISTRO DE PREÇOS E SUA ADESÃO

2.1. O Termo de Compromisso de Registro de Preços, referente ao objeto da presente licitação, terá vigência de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado, observando-se o disposto no artigo 34 do RLC do SENAI.
2.2. Poderão aderir ao Registro de Preços, nos termos previstos do artigo 38-A e seguintes do Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI - DN, o SENAI CETIQT e todos os Departamentos Regionais do SENAI.
2.3. O compromisso de contratação do objeto só estará caracterizado quando da assinatura do respectivo contrato, celebrado entre o SENAI/DN e/ou os aderentes e a empresa que teve seu preço registrado.

2.4. Os contratos decorrentes do Registro de Preços, observadas as condições previstas neste edital, seus anexos e no RLC da Entidade, serão celebrados individualmente entre o SENAI/DN e/ou cada aderentes e a empresa que teve seu preço registrado.
2.5. O registro de preços não importa em direito subjetivo de quem ofertou o preço registrado de exigir a aquisição.

2.6. Somente uma empresa poderá ter seu preço registrado, nas mesmas condições da melhor oferta, devendo assinar o termo de compromisso de registro de preços, nos termos do art. 37 do RLC do SENAI.

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
3.1. Não poderá participar da presente licitação:

a) Consórcio de pessoas jurídicas.

b) Pessoa jurídica impedida de licitar ou de contratar com qualquer uma das entidades que integrem o Sistema Indústria (CNI, SESI/DN, SENAI/DN e IEL/NC).

c) Pessoa jurídica em processo de recuperação judicial, que não tenha plano de recuperação acolhido judicialmente; Pessoa jurídica em processo de recuperação extrajudicial, que não tenha plano de recuperação homologado judicialmente; ou Pessoa jurídica em processo falimentar. 

d) Pessoa jurídica cujos diretores, responsáveis legais ou técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou administrativo ou sócio, sejam dirigentes ou empregados do Órgão Nacional Licitador.
e) Pessoa jurídica cujos empregados, consultores, técnicos ou dirigentes tenham colaborado, de qualquer forma, na elaboração deste Instrumento Convocatório e de seus Anexos.

f) Pessoa jurídica declarada inidônea pelo Tribunal de Contas da União, nos termos do art. 46 da Lei nº 8.443/1992.

3.2. A licitante poderá se fazer representar nesta licitação por meio de pessoa física devidamente credenciada, nos termos do instrumento constante do Anexo II - Carta de Credenciamento - deste Instrumento Convocatório ou Procuração, que deverá ser apresentado à CPL fora dos envelopes relacionados no item 2.4 abaixo.

3.2.1. No caso da Carta de Credenciamento ou Procuração Privada, a licitante deverá entregar à CPL uma cópia autenticada do Contrato Social ou instrumento equivalente que comprove a legitimidade de poderes da pessoa que a tiver assinado, sendo permitida a sua apresentação na forma do item 3.3 deste Instrumento Convocatório.

3.2.2. Caso o representante da empresa, na sessão, seja sócio, este deverá apresentar a cópia do contrato social e a cópia da cédula de identidade, não havendo necessidade da Carta de Credenciamento.

3.2.3. A ausência da Carta de Credenciamento ou documento similar (conforme especificado no item 2.2.1) não impede a participação da licitante, mas, obsta a manifestação de representante.

3.2.4. O não credenciamento e não comparecimento de representante, não inabilita a licitante, tampouco impede o prosseguimento das fases do certame.

3.3. Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma licitante, sob pena das demais outorgantes perderem o seu direito à representação nas sessões públicas.

3.4. As licitantes, no dia, hora e local designados no preâmbulo, apresentarão toda a documentação exigida por este Instrumento Convocatório em 2 (dois) envelopes – A e B - lacrados, distintos e opacos, identificados no lado externo pelo nome da licitante e número da licitação, com os seguintes conteúdos:

· ENVELOPE "A" – PROPOSTA DE PREÇOS

- Pregão Nº 75/2022
- NOME DA LICITANTE: (Identificação da licitante)

- CNPJ DA LICITANTE:

- E-mail e telefone:

 

· ENVELOPE "B" – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

- Pregão Nº 75/2022
- NOME DA LICITANTE: (Identificação da licitante)

- CNPJ DA LICITANTE:

- E-mail e telefone:

 

3.5.1. Caso a licitante decida encaminhar os envelopes mediante postagem, esta deverá inserir os envelopes mencionados no item 2.4 acima, em um terceiro envelope identificado no lado externo, EXCLUSIVAMENTE, conforme disposto a seguir:

 

	Destinatário: Comissão Permanente de Licitação (CNI, SESI/DN, SENAI/DN e IEL/NC)

Endereço:  SBN Quadra 1, Bloco C, Edifício Roberto Simonsen, 2º andar, CEP 70040-903 -Brasília-DF


 
3.5.1.1. O descumprimento, pela empresa, da forma de postagem indicada no item anterior, será de sua exclusiva responsabilidade, eximindo a Comissão de Permanente de Licitação de quaisquer consequências decorrentes de tal descumprimento.

3.6. A participação na presente licitação implica aceitação integral e irretratável dos termos e condições deste Edital e dos seus Anexos, bem como do Regulamento de Licitações e Contratos (RLC).

3.7. Será permitida a participação de empresas brasileiras e de empresas estrangeiras no processo licitatório.

3.7.1. As empresas estrangeiras que não funcionem no País atenderão às exigências de habilitação, tanto quanto possível, constantes do Termo de Referência - Anexo I do Edital mediante a apresentação de documentos equivalentes, na forma dos Decretos nº 8.660 de 29/1/2016 (Promulga a "Convenção de Apostila") e nº 8.742 de 04/05/2016, e traduzidos por tradutor juramentado, devendo ter representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou judicialmente.

3.7.2. Em caso de documentos emitidos por países não partes da referida Convenção, deve-se efetuar a legalização consular unicamente junto às Repartições Consulares do Ministério das Relações Exteriores (MRE) no Exterior.

3.8. Os atestados que forem apresentados em língua estrangeira deverão estar acompanhados de tradução juramentada para a língua portuguesa.

4. DA HABILITAÇÃO - ENVELOPE “B”
 
4.1. Poderão participar desta licitação pessoas jurídicas legalmente estabelecidas no país e empresas licitantes estrangeiras, na forma prevista no item 4.11 e seguintes deste Edital.
4.1.1. No caso de empresa estrangeira, esta deve comprovar ter representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou judicialmente.

4.1.2. As licitantes deverão comprovar possuir objeto social que possibilite fornecimento e/ou prestação de serviço pertinente e compatível com o objeto da presente licitação.
4.2. Para os fins de habilitação, todas as licitantes deverão apresentar os documentos relacionados neste tópico, na sua versão original ou em cópia autenticada, entregues preferencialmente na mesma ordem em que eles se encontram aqui descritos e com a identificação pelo número de cada um dos itens.

4.2.1. Os documentos relativos à HABILITAÇÃO JURÍDICA da licitante, que já tiverem sido apresentados por ocasião do credenciamento, ficam dispensados de serem inseridos no Envelope “B”.

4.3. Os documentos apresentados em cópias simples deverão ser autenticados em cartório ou acompanhados de suas respectivas vias originais para serem conferidos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL, exceto aqueles obtidos pela INTERNET.
4.3.1. Todas as certidões apresentadas deverão ter sido emitidas em no máximo 90 (noventa) dias anteriores à data da abertura do certame, caso não possuam prazo próprio de validade.
4.4. A CPL poderá efetuar diligências a fim de comprovar a veracidade das informações e dos documentos apresentados pelas licitantes, inclusive quanto à regularidade fiscal que poderá ser comprovada mediante pesquisa nos sítios oficiais na internet.
4.5. Qualquer informação incompleta ou inverídica constante dos documentos de habilitação, apurada pela Comissão Permanente de Licitação mediante simples conferência ou diligência, implicará na inabilitação da respectiva licitante.
4.6. Serão inabilitadas as empresas que não tenham atendido às condições estabelecidas neste item.
· Habilitação Jurídica
 
4.7. Para fins de habilitação jurídica, a licitante deverá apresentar:
 
4.7.1. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado.
 
4.7.1.1. As sociedades, qualquer que seja a forma jurídica, administradas por pessoa(s) designada(s) em separado do ato constitutivo, deverão apresentar o ato de designação respectivo, devidamente averbado no Registro Público competente.
 
· Habilitação Técnica
 
4.8. Para fins de habilitação da qualificação técnica, a licitante deverá apresentar:
4.8.1. Comprovação de aptidão para o desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação, por meio da apresentação de 1 (um) ou mais atestados fornecidos por pessoa jurídica, de direito público ou privado, no qual conste o fornecimento de produtos educacionais industriais ou somente industriais que tecnicamente contenham aplicações das tecnologias da Industria 4.0, tais como: integração de sistemas mecatrônicos, robótica colaborativa, Internet das coisas - aplicação industrial (IIoT), simulação de sistemas industriais e uso de softwares para execução de sistemas de manufatura, de acordo com o item da licitação.’’

4.8.2. O atestado deverá ser datado e assinado e deverá conter informações que permitam a identificação correta do contratante e do prestador do serviço, tais como:
 
a) Nome, CNPJ e endereço completo do emitente do documento;
b) Nome da empresa que forneceu ou prestou o serviço ao emitente;

c) Data de emissão do atestado ou da certidão;

d) Assinatura e identificação do signatário (nome, cargo ou função que exerce junto à emitente);
e) Descrição e código de identificação das soluções entregues.

4.8.3. Os atestados que forem apresentados em língua estrangeira deverão estar acompanhados de tradução juramentada para a língua portuguesa.

· Qualificação Econômico-Financeira

4.9. Para fins de habilitação econômico-financeira, as licitantes que funcionem legalmente no país deverão apresentar:

4.9.1. O Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício, do último exercício social encerrado e exigíveis na forma da Lei que a rege, sendo requerido para o certame os demonstrativos referentes ao exercício de 2021, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios.

Parágrafo único – Os documentos exigidos na cláusula 1.1 podem ser apresentados sob as seguintes formas:

I – Registrados na Junta Comercial da sede ou do domicílio do licitante, devendo constar das páginas correspondentes do livro Diário, com seus respectivos Termos de Abertura e Encerramento. Todas as páginas apresentadas devem conter a autenticação ou chancela da Junta Comercial podendo, ainda, apresentar a Certidão de Interior Teor que substitui a autenticação página a página; ou,

II – Autenticados por meio do SPED, Escrituração Contábil Digital, com seus respectivos Termos de Abertura e Encerramento, acompanhado do Recibo de Entrega de Escrituração Contábil Digital, de escrituração ativa na base de dados do SPED, emitidos pelo Programa Gerador e Validador da Escrituração Contábil Digital. Todas as páginas devem conter a autenticação idêntica à contida no recibo.
4.9.2. O Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício devem comprovar a situação financeira da empresa através de cálculo apresentado pela licitante e devidamente assinado pelo seu representante legal e contador responsável, conforme Modelo de Cálculo, abaixo:

	Liquidez Corrente (LC)
	Ativo Circulante 

	
	Passivo Circulante 

	Liquidez Geral (LG)
	Ativo Circulante + Realizável Longo Prazo 

	
	Passivo Circulante + Exigível Longo Prazo 

	Índice de Solvência Geral (SG)
	Ativo Total 

	
	Passivo Circulante + Exigível Longo Prazo 


4.9.2.1. Serão habilitadas as licitantes cujo demonstrativo contábil, apresentado no formato acima referido, permita verificar Índice de Liquidez Corrente (LC) maior ou igual a 1,0 (um), Índice de Liquidez Geral (LG) maior ou igual a 1,0 e Índice de Solvência Geral (SG) maior ou igual a 1,0 obtidos a partir das fórmulas indicadas cujos números apurados sejam inteiros e finitos.

4.9.3. Serão habilitados os licitantes cuja escrituração contábil exigida comprove capital social integralizado ou patrimônio líquido no mínimo de R$ 1.332.000,00 (um milhão, trezentos e trinta e dois mil reais), até a data de publicação deste edital.

4.9.3.1. Na comprovação do capital social mínimo integralizado, admitir-se-á o documento na forma da lei, com tal modificação, desde que registrado no órgão competente até a data de publicação deste Edital.

4.9.4. Empresas em início de atividade, inclusive as criadas por fusão ou cisão, devem apresentar o balanço de abertura nos mesmos moldes descritos no item 4.9.

4.10. Para fins de habilitação econômico-financeira, as licitantes que não funcionem no país deverão apresentar:

4.10.1. Documentos equivalentes elaborados e registrados na forma da lei, apresentadas em Real, convertidas com a taxa de câmbio da data de encerramento dos demonstrativos.

4.10.1.1. Os documentos devem possuir tradução juramentada e consularizados ou apostilados, nos termos do disposto no Decreto n 8.742, de 04 de maio de 2016 e Decreto n.º 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outros que venham a substituí-los.

4.10.1.2. Em caso de inexistência de documentos equivalentes, a empresa deve apresentar declaração sobre o fato assinada pelo representante legal no Brasil. 

4.10.2. Os documentos equivalentes devem comprovar a situação financeira da empresa através de cálculo apresentado pela licitante e devidamente assinado pelo seu representante legal, conforme Modelo de Cálculo, abaixo:

	Liquidez Corrente (LC)
	Ativo Circulante 

	
	Passivo Circulante 

	Liquidez Geral (LG)
	Ativo Circulante + Realizável Longo Prazo 

	
	Passivo Circulante + Exigível Longo Prazo 

	Índice de Solvência Geral (SG)
	Ativo Total 

	
	Passivo Circulante + Exigível Longo Prazo 


4.10.2.1. Serão habilitadas as licitantes cujo demonstrativo contábil, apresentado no formato acima referido, permita verificar Índice de Liquidez Corrente (LC) maior ou igual a 1,0 (um), Índice de Liquidez Geral (LG) maior ou igual a 1,0 e Índice de Solvência Geral (SG) maior ou igual a 1,0 obtidos a partir das fórmulas indicadas cujos números apurados sejam inteiros e finitos.
4.10.3. Serão habilitados os licitantes cuja escrituração contábil exigida comprove capital social integralizado ou patrimônio líquido convertido em moeda nacional, no mínimo de R$ 1.332.000,00 (um milhão, trezentos e trinta e dois mil reais), até a data de publicação deste edital.

4.10.3.1. Na comprovação do capital social mínimo integralizado, admitir-se-á o documento na forma da lei, com tal modificação, desde que registrado no órgão competente até a data de publicação deste Edital.

4.10.4. Empresas em início de atividade, inclusive as criadas por fusão ou cisão, devem apresentar o balanço de abertura nos mesmos moldes descritos no item 2.1.
· Regularidade Fiscal
 
4.10. Para fins de regularidade fiscal, a licitante deverá apresentar:
4.10.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ).
4.10.2. Prova de regularidade fiscal, mediante apresentação de certidão negativa ou positiva com efeitos negativos, com a Fazenda Nacional, Estadual e Municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede da licitante, mediante a apresentação dos seguintes documentos:
4.10.2.1. A prova de regularidade referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) administrados pela Fazenda Nacional será efetuada mediante apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), na forma prevista na Portaria PGFN/RFB Nº 1751, de 2 de outubro de 2014.
4.10.2.2 Certidão negativa ou positiva com efeitos de negativa da Secretaria da Fazenda e Planejamento do Governo do Distrito Federal, para empresas sediadas em Brasília (DF).

4.10.2.3 Certidão negativa ou positiva com efeitos de negativa do ICMS e/ou ISS, se houver, com as Fazendas Estadual e Municipal, respectivamente, para as empresas sediadas em outras localidades.
4.10.3. Certificado de Regularidade do FGTS (CRF), negativo ou positivo com efeitos negativos, expedido pela Caixa Econômica Federal.

4.11. As empresas licitantes estrangeiras que não funcionem no País atenderão às exigências de habilitação, tanto quanto possível, previstas neste item 4, mediante a apresentação de documentos equivalentes, na forma dos Decretos nº 8.660 de 29/01/2016 (Promulga a "Convenção de Apostila") e nº 8.742 de 04/05/2016. 

4.11.1. Em caso de documentos emitidos por países não partes da referida Convenção, deve-se efetuar a legalização consular unicamente junto às Repartições Consulares do Ministério das Relações Exteriores (MRE) no Exterior.

4.12. No caso da inexistência de certidão negativa de falência, recuperação judicial ou recuperação extrajudicial no país de origem da licitante, deverá a licitante apresentar declaração de auditores independentes, devidamente atualizada (referente ao último exercício fiscal), conforme legislação do país de origem, atestando a situação econômico-financeira da empresa, bem como certidões negativas de dívidas para com o Estado-sede da empresa.

4.13. Todos os documentos de origem estrangeira deverão estar autenticados junto ao Consulado brasileiro no país onde foram emitidos e deverão ser apresentados acompanhados da tradução juramentada para o idioma português ou, ainda, serem apresentados nos termos da Convenção sobre a eliminação da exigência de legalização de documentos públicos estrangeiros, - promulgada pelo decreto 8.660/96, em especial seus artigos 1º, 3º, 4º e 5º.

5. DA PROPOSTA DE PREÇOS - ENVELOPE "A"
 
5.1. O Envelope “A” conterá a "Proposta de Preços", observando o modelo constante no Anexo III, datada, impressa e assinada, sem emendas, ressalvas, rasuras ou entrelinhas.
5.1.1. Sendo o caso de proposta de preços por valor global com somatório de itens, a falta de cotação de preço para qualquer deles, relacionados no Anexo III, desclassificará a licitante.

5.2. As licitantes deverão indicar o prazo de validade das propostas, não inferior a 90 (noventa) dias corridos, contados da data da sua entrega.

5.3. A proposta deverá ser cotada por preço total, fixo e irreajustável, em moeda corrente nacional (Real), em algarismos e por extenso, incluindo todos os custos decorrentes do fornecimento e da prestação dos serviços, objeto desta licitação, bem como todos os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, fretes, taxas, seguros, garantia, suporte técnico e assistência técnica, transporte, licenças de software, insumos, despesas com deslocamento, passagens aéreas e terrestres, hospedagem e alimentação dos profissionais da contratada, quando em viagens realizadas para a cidade sede do SENAI/DN, em Brasília,  visando o fornecimento e a prestação dos serviços, e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente sobre o objeto desta contratação, não sendo considerados pleitos de acréscimos a esse ou a qualquer título posteriormente.
5.3.1. Em caso de empresa estrangeira, os valores poderão ser apresentados em dólar e sua conversão para moeda brasileira será realizada considerando-se a cotação do dólar comercial (compra) no dia e na hora da abertura das propostas de preços.
5.3.1.1. As propostas apresentadas por empresas estrangeiras terão seus valores equalizados por empresa de assessoria especializada contratada pelo SENAI especificamente para tal finalidade.

5.3.2. No caso de empresa nacional, a proposta deverá contemplar todos os custos referente a entrega da(s) planta(s) na cidade de Santos/SP em local a ser definido pelo SENAI.

5.3.3. No caso de empresa estrangeira, a proposta deverá contemplar todos os custos até a entrega do objeto na cidade de Santos/SP. bem como o detalhamento de todos os itens integrantes da planta ofertada e que serão importados, possibilitando assim a equalização das propostas.
5.3.3.1. Os custos incidentes sobre a importação e o desembaraço aduaneiro das plantas serão de responsabilidade do SENAI. 

5.3.2.2.2. O Valor Global da Proposta será aquele decorrente da soma dos valores dos equipamentos que integram a planta e dos Serviços ofertados, independente dos mesmos terem sido ofertados em moeda nacional R$ / BRL ou convertidos para ela, nas condições definidas acima.
5.3.3. O contrato será celebrado em moeda corrente nacional (Real), independentemente de empresa nacional ou estrangeira. 

5.4. Na hipótese de discordância entre os preços apresentados, a cotação indicada por extenso prevalecerá sobre a numérica.
5.5. Qualquer informação incompleta ou inverídica constante dos documentos de avaliação técnica apurada pela CPL, mediante simples conferência ou diligência, implicará a inabilitação da respectiva licitante.

5.6. Serão desclassificadas as empresas que não tenham atendido às condições estabelecidas neste Item 4 do edital.

6. DOS PROCEDIMENTOS
6.1. Os envelopes "A" e "B" deverão ser enviados ou entregues até o dia e hora indicados no preâmbulo deste Edital, no Edifício Roberto Simonsen, situado no SBN, Quadra 1, Bloco C, 2º andar, Brasília (DF), CEP 70040-903, aos cuidados da Gerência de Compras - GECOM, sendo vedado o seu recebimento em momento posterior ou local diferente do previsto.
6.1.1. O presente certame terá suas FASES INVERTIDAS, nos termos do que dispõe o art. 17 do RLC do SENAI, de modo que serão abertos primeiramente os envelopes de Habilitação e após as Propostas de Preços dos licitantes habilitados.
6.2. Recebidos os envelopes de todos os licitantes, eles serão rubricados no lacre por membro da Comissão de Licitação e por um representante de cada licitante presente.
EXAME DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
6.3. A Comissão de Licitação procederá primeiramente à abertura do Envelope "B"– Documentos de Habilitação de todas as licitantes. Os membros da Comissão de Licitação rubricarão todas as folhas dos referidos documentos, e os representantes dos licitantes presentes serão convidados a fazerem o mesmo.
6.3.1. Se entender necessário, a CPL poderá suspender a sessão para exame dos documentos de habilitação, sendo que a sua decisão deverá ser lavrada em Ata própria e divulgada às licitantes participantes diretamente, ou por publicação numa das formas previstas no § 1º do art. 5º do Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI, ou ainda por qualquer outro meio formal.
 
6.3.2. Nos termos do §1º do art. 22 dos RLC do SENAI, caberá recurso da decisão que inabilitar as licitantes.
 
6.4. Divulgados os resultados dos Documentos de Habilitação e julgados eventuais recursos interpostos, ou havendo a desistência expressa das licitantes em recorrer, a CPL procederá à abertura das propostas das licitantes habilitadas.
  

EXAME E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS DAS EMPRESAS HABILITADAS
6.5. Após a verificação dos Documentos de Habilitação, e julgados eventuais recursos, serão avaliadas as Propostas de Preços (Envelope “A”) das empresas licitantes, ao que o pregoeiro comunicará aos participantes quais serão aquelas que continuarão no processo licitatório.

6.5.1. Caso existam entre as licitantes habilitadas a participação de empresas nacionais e estrangeiras, para fins de equalização das propostas de preços, a Comissão de Licitação, suspenderá a sessão para que seja realizada a equalização da proposta de preços pela empresa de assessoria especializada contratada, onde será acrescida às propostas das empresas estrangeiras apenas os custos referentes aos impostos, taxas e outras despesas que o SENAI efetivamente deverá arcar no caso de importação dos bens, objeto da contratação, conforme definido no item 5.3 e seus subitens. 

6.6. Serão classificadas para a fase dos lances verbais as propostas que atenderem às exigências de apresentação da Proposta de Preços.
6.7. Da desclassificação das propostas de preço somente caberá pedido de reconsideração à própria Comissão de Licitação, com a justificativa de suas razões, a ser apresentado de imediato, oralmente ou por escrito, na mesma sessão pública em que vier a ser proferida.
 
6.7.1. A CPL analisará e decidirá sobre o pedido de reconsideração, sendo-lhe facultado, para tanto, suspender a sessão pública.
 
6.8. Da decisão da CPL relativa ao pedido de reconsideração não caberá recurso.
 
LANCES VERBAIS
 
6.10. Após a classificação das propostas, terá início a fase de apresentação de lances verbais.
 
6.11. O pregoeiro realizará uma rodada de lances, convidando o autor da proposta de maior preço classificada a fazer o seu lance, e, em seguida, os demais classificados na ordem decrescente de preço.

6.11.1. Os lances deverão ser realizados sempre em moeda corrente nacional (Real).

6.12. Havendo lance, o pregoeiro realizará uma nova rodada, começando pelo autor da última proposta de maior preço, e assim sucessivamente, até que, numa rodada completa, não haja mais lance e se obtenha, em definitivo, a proposta de menor preço.
 
6.13. Só serão considerados os lances inferiores ao último menor preço obtido.
 
6.14. A licitante que não apresentar lance numa rodada não ficará impedida de participar de nova rodada, caso ela ocorra.
 
6.15. Não havendo lances verbais na primeira rodada, serão consideradas as propostas escritas de preço classificadas para esta fase.
 
6.16. O Pregoeiro após declarar encerrada a fase de lances verbais, ordenará as propostas em ordem crescente de menor preço.

6.17. Será classificada como primeira colocada do certame a licitante que atender as condições do edital e apresentar o menor preço global. As demais licitantes, que atenderem às exigências de apresentação da Proposta de Preços, serão classificadas em ordem crescente.
DA PROPOSTA DE PREÇOS DEFINITIVA
 
6.18. Ocorrendo lances verbais, a licitante vencedora deverá apresentar, em até 2 (dois) dias úteis seguintes à sessão que declarou a empresa como primeira colocada, a Proposta de Preços Definitiva, no mesmo modelo do Anexo III.
6.19. Na hipótese da Proposta de Preços Definitiva contemplar vários itens, o ajuste deverá ser realizado de forma linear sobre os preços unitários, sobre o preço total do item e sobre o valor global, aplicando-se o mesmo desconto, de modo que a Proposta de Preços Definitiva reflita a redução de preço proporcionada pelo lance vencedor.
 
7. DO JULGAMENTO

7.1. Para o efeito do julgamento das propostas levar-se-á em conta, no interesse da Entidade Licitadora, o Menor Preço Global, conforme disposto no Anexo III (Proposta de Preços).

8. DA PROVA DE CONCEITO

8.1. A licitante mais bem classificada provisoriamente, realizará a prova de conceito para demonstrar o cumprimento dos requisitos técnicos declarados como atendidos, conforme Termo de Referência (Anexo I), mediante a apresentação de uma simulação virtual da fábrica proposta, demonstrando seu funcionamento e níveis de integração, contendo leiaute, sequência dos processos e do (s) produto (s) a ser (em) fabricado (s), em formato digital, para demonstrar o cumprimento das especificações técnicas nele presentes, em especial, incluindo ainda os seguintes aspectos:
a. O Catálogo global da planta de manufatura ofertada descrevendo as estações dentro do leiaute, bem como a lista dos principais componentes mecatrônicos, máquinas e softwares solicitados no Termo de Referência;

b. Fotos reais dos componentes/máquinas que demonstre os itens 6.15, 6.18.1, 6.18.2, 6.18.3, 6.18.3, 6.18.4, 6.18.5, 6.18.6, 6.18.7, 6.18.8, 6.18.9, 6.18.11, 6.18.12, 6.18.13, 6.18.14, 6.18.15, 6.18.16, 6.18.17, 6.18.18 do Termo de Referência, não sendo aceitas imagens meramente ilustrativas;

c. Catálogo com referências dos fabricantes grifadas, para os componentes dos itens 6.15, 6.18.1, 6.18.2, 6.18.3, 6.18.3, 6.18.4, 6.18.5, 6.18.6, 6.18.7, 6.18.8, 6.18.9, 6.18.11, 6.18.12, 6.18.13, 6.18.14, 6.18.15, 6.18.16, 6.18.17, 6.18.18, do Termo de Referência, comprovando as exigências mínimas das especificações técnicas.
d. Catálogo com referências dos fabricantes grifadas, para os softwares dos itens 7.1, 7.2, 7.3, 7.4, 7.5, 7.6 e 7.7 do Termo de Referência, comprovando as exigências mínimas das especificações técnicas.
e. Catálogo com referências dos fabricantes grifadas, para os componentes de redes e TI do item 8 do Termo de Referência, comprovando as exigências mínimas das especificações técnicas.

8.2. A prova de conceito será realizada em até 15 dias, após a classificação provisória da licitante na fase de Proposta de Preços, para demonstrar, presencialmente o cumprimento dos requisitos, conforme descrito no Termo de Referência - Anexo I.
8.3. A duração máxima da prova de conceito será de até 8 (oito) horas.
8.4. Serão de responsabilidade da licitante:

a) Todos os custos envolvidos para a realização da prova de conceito, inclusive os softwares e serviços necessários;

b) Os ajustes e parametrizações necessários para a realização da prova de conceito, bem como a base de dados;

c) Todos os componentes para a realização das aferições, incluindo a utilização de outros equipamentos certificados e padronização, quando necessário, bem como a simulação.

d) A disponibilização dos profissionais necessários para a realização da prova de conceito, limitado à quantidade máxima de 5 (cinco) profissionais, que deverão ser previamente identificados no dia da realização da prova de conceito.

8.5. Durante a apresentação da Prova de Conceito de uma licitante será permitida a presença de no máximo 2 (dois) profissionais de cada uma das demais licitantes, que não poderão se manifestar.

8.6. Na fase de Prova de Conceito, o SENAI poderá, a qualquer momento, solicitar a consulta, a inclusão, a alteração e a exclusão de dados, a execução de rotinas, a emissão de relatórios, como também, fazer questionamentos às licitantes, sempre relacionados às funcionalidades do projeto (dos Requisitos Funcionais, Técnicos e dos Conteúdos).

8.7. Será aprovada a solução que tiver demonstrado “sim” em todos os requisitos obrigatórios relacionados às Funcionalidades do projeto, Requisitos Técnicos de máquinas e equipamentos, e Abrangência de tecnologias habilitadoras de indústria 4.0.
8.8. Caso a licitante com menor preço seja reprovada na prova de conceito, será convidada a licitante seguinte, observada a ordem de classificação prevista no Edital, para realizar a prova de conceito, que deverá atender as devidas especificações.

8.9. Com a aprovação na prova de conceito, a licitante será declarada vencedora, abrindo-se o prazo para recurso sobre esta declaração e sobre a prova de conceito, nos termos do artigo 22, parágrafo primeiro do RLC do SESI.

8.10. Declarada a licitante vencedora, o Pregoeiro consignará esta decisão e os eventos ocorridos em ata própria, que será disponibilizada no Portal de Compras.

9. DOS RECURSOS
9.1. Em função da inversão de fases autorizada pelo artigo 17 do Regulamento de Licitações e Contratos (RLC), caberão recursos escritos e fundamentados, nos termos do § 1º do artigo 22 do mesmo RLC, quanto aos resultados da fase de HABILITAÇÃO assim como da decisão que declarar o licitante vencedor, os quais terão efeito suspensivo, dirigidos, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, à Autoridade Recursal.

9.2. A licitante que puder vir a ter a sua situação efetivamente prejudicada em razão de recurso interposto poderá sobre ele se manifestar no mesmo prazo recursal de 2 (dois) dias úteis, que correrá da comunicação da interposição do recurso, conforme disposto no § 3º art. 22, do Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI.
9.3. Os recursos serão julgados pela Autoridade Recursal ou por quem este delegar competência nos termos do artigo 23 do Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI.
9.4. O provimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
9.5. Os recursos terão efeito suspensivo.
9.6. Os recursos deverão ser apresentados por meio de petição circunstanciada e protocolados no horário das 9h às 18h, exclusivamente na GECOM – Gerência Compras, situada no SBN, Quadra 1, Bloco C, Edifício Roberto Simonsen, 2º andar, Brasília (DF).
9.6.1. Não serão considerados os recursos protocolados fora do horário e em local diferente do indicado no item acima. 
10. DA HOMOLOGAÇÃO E DA ASSINATURA DO TERMO DE COMPROMISSO DE REGISTRO DE PREÇOS
10.1. Homologado o procedimento licitatório a licitante vencedora será convocada para assinar o Termo de Compromisso de Registro de Preços, consignando na convocação a data, hora e local determinados para esse fim.
10.2. Verificada a recusa em assinar o Termo de Compromisso de Registro de Preço, as Entidades Licitadoras poderão convocar as demais licitantes, obedecida a ordem final de classificação.
10.2.1. Cabe aos Participantes e/ou Aderentes a conveniência acerca da adesão ao Registro de Preços, bem como as obrigações dela decorrentes.
10.2.2. Cada contrato poderá ser aditado nas hipóteses de complementação ou acréscimo que se fizer no objeto, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado, quando for do interesse do contratante, nos termos do art. 30 do RLC.
10.2.3. Os contratos a serem celebrados entre o SENAI/DN Aderentes e a empresa que teve seus preços registrados deverão regular as condições de fornecimento, no que se refere aos prazos, pagamento, obrigação das partes contratantes, de acordo com o previsto neste Edital, seus anexos, na proposta de preço registrada e no Termo de Compromisso de Registro de Preços celebrado.

11. DO PAGAMENTO
11.1. Os pagamentos dar-se-ão no dia 22 (vinte e dois) do mês seguinte ao da entrega da(s) planta(s) e/ou da realização dos serviços descritos no Termo de Referência, mediante depósito em conta bancária a ser indicada pela contratada, com aceite do CONTRATANTE e conforme previsto no Termo de Referência – Anexo I deste Edital.

11.1.2. No caso de empresa estrangeira, a CONTRATADA deverá apresentar invoice até o dia 10 (dez) do mês do pagamento. E no caso de transferência internacional bancária, ficará a cargo e as expensas da CONTRATANTE, o recolhimento e pagamento dos tributos fiscais incidentes na referida transação.

12. DAS PENALIDADES
12.1. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Termo de Compromisso de Registro de Preço dentro do prazo estipulado, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o à multa de 10% (dez por cento) do valor global estimado.
12.2. As demais penalidades constam do Termo de Compromisso de Registro de Preços.
13. DAS FONTES DE RECURSOS
13.1. As despesas referentes às demandas de fornecimento da planta feita pelo SENAI Departamento Nacional correrão por conta da Unidade de Educação Profissional, código orçamentário: 03.03.02.01 Superintendência de Educação Profissional e Superior e Centro de Responsabilidade: 22.3.03.10.01.01.78. Gerência Executiva de Educação Profissional e Superior.
14. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
14.1. Somente a CPL dirimirá as dúvidas e omissões decorrentes deste Instrumento Convocatório e seus Anexos, por escrito, aos pedidos de esclarecimentos sobre a licitação, que serão feitos diretamente ao consulente e também poderão ser divulgadas às demais empresas.
14.2. Serão inabilitadas as licitantes e/ou desclassificadas as propostas que não tenham atendido as condições estabelecidas neste Instrumento Convocatório e seus Anexos.
14.3. As Entidades Licitadoras se reservam o direito de cancelar esta licitação antes da assinatura do Termo de Compromisso, mediante prévia justificativa, sem que caiba às licitantes qualquer reclamação ou indenização (art. 40 do RLC).
14.4. A CPL poderá solicitar, a seu critério, esclarecimentos e informações complementares ou efetuar diligências, caso julgue necessário, visando melhor desempenhar suas funções institucionais, desde que disso não decorra a posterior inclusão de documentos que deveriam constar originariamente dos envelopes entregues pelas licitantes.
14.5. Qualquer alteração neste Edital será comunicada aos interessados pela mesma forma com que se deu a divulgação ao texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando a alteração não afetar a formulação das propostas. Neste último caso, as alterações serão publicadas exclusivamente na página das entidades na internet, no endereço www.portaldaindustria.com.br/licitacoes, sem necessidade de reabertura de prazos.
14.6. As empresas interessadas deverão manter-se atualizadas de quaisquer alterações e/ou esclarecimentos sobre o edital, através de consulta permanente ao endereço acima indicado, não cabendo à entidade licitadora a responsabilidade pela não observância deste procedimento.
14.7. Entregues os envelopes A e B à Comissão Permanente de Licitação e desde que aberto pelo menos um deles, de qualquer um dos licitantes, não será mais permitida a desistência de participação no certame.
14.8. Das sessões públicas serão lavradas atas, as quais serão assinadas pelos membros da CPL e pelas licitantes presentes, se assim o desejarem, com os registros de todas as ocorrências.
14.9. Os envelopes das licitantes ainda lacrados e não utilizados no certame serão disponibilizados para retirada no prazo de até 30 (trinta) dias contados da assinatura do Termo de Compromisso de Registro de Preços. Decorrido esse prazo, poderá ser providenciada a sua destruição.
14.10. Fica eleito o Foro de Brasília (DF), para dirimir eventual controvérsia que decorra da presente licitação.
14.11. Constituem partes integrantes e complementares deste instrumento os seguintes anexos:

Anexo I - Termo de Referência
Anexo II - Carta de Credenciamento
Anexo III - Proposta de Preços (modelo)

Anexo IV - Minuta de Termo de Compromisso de Registro de Preços

Brasília, 18 de janeiro de 2023.

_________________________________________

Dulce Spies
Comissão Permanente de Licitação
ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

1. CONTEXTUALIZAÇÃO

1.1. O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI é uma entidade de direito privado, sem fins lucrativos, vinculado ao sistema sindical. Foi criado pelo Decreto-Lei 4.048, de 22 de janeiro de 1942, para promover a formação profissional de trabalhadores e cooperar no desenvolvimento de pesquisas tecnológicas de interesses para a indústria e atividades assemelhadas. O SENAI tem um regime de unidade normativa e de descentralização executiva. Para realização de suas atividades, são constituídos órgãos normativos e órgãos de administração nacional (Departamento Nacional - DN) e regional (Departamentos Regionais – DRs), sob a organização e administração da Confederação Nacional da Indústria - CNI e das Federações das Indústrias. O SENAI é um dos cinco maiores complexos de educação profissional do mundo e o maior da América Latina. Seus cursos formam profissionais para 28 áreas da indústria brasileira, desde a iniciação profissional até a graduação e pós-graduação tecnológica.
2. JUSTIFICATIVA

2.1. As mudanças impulsionadas pela era digital na produção industrial exigem uma maior integração e informação mais inteligente em todos os níveis produtivos. Com Plantas da Industria 4.0, essas atividades de digitalização podem ser simuladas, ensinadas e aplicadas em menor escala, antes de sua aplicação concreta. Por isso, torna-se adequado adotar um modelo que permite o exercício e simulação modular, econômico, robusto e de alta flexibilidade, com a capacidade de produzir resultados extremamente úteis.
2.2. O ambiente de aprendizagem deve servir para ensinar e treinar as aplicações da Indústria 4.0 nas unidades de formação profissional e nos centros de capacitação, assim como para a pesquisa e o desenvolvimento.
2.3. Os desafios impostos pela 4ª Quarta Revolução Industrial, e de suas tecnologias habilitadoras como Internet das Coisas (IoT), sensoriamentos, computação em nuvem entre outras tecnologias habilitadoras, irão simular uma quantidade imensurável de conceitos e processos práticos. Dado tal falto, a relevância de se investir na capacitação de profissionais é fundamental para preparação de um país e seus principais agentes aos requisitos da Industria 4.0.
2.4. Dado tal cenário acima evidenciado, a proposta consiste na atualização de Laboratórios, reforçar a mudança da cultura atual sobre o tema e preparando o Brasil e sua indústria para o desafio imposto pelos avanços tecnológicos no contexto da Industria 4.0 e, para isso, publica o presente Edital de licitação.
3. OBJETO
3.1. A presente licitação tem por objeto o Registro de PREÇOS para o fornecimento de 5 (cinco) PLANTA DE MANUFATURA 4.0 NÍVEL 3, que trata-se de um laboratório industrial voltado ao ensino das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0, aplicado ao desenvolvimento de competências nos níveis, usuário, mantenedor, integrador, desenvolvedor e gestor,  no formato de uma planta de fabricação flexível que deverá permitir uma produção real com a aplicação de diversos processos de manufatura (discretos e contínuos) de produtos, componentes ou partes customizadas de produtos. A planta deverá ser composta de dispositivos e máquinas de uso industrial e possuir integração das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0, desde hardwares e softwares. Será utilizada em pesquisas aplicadas, como “test bed” para atendimento a indústria, e ensino para formação de competências nos cursos técnicos, superiores e de pós-graduação, incluindo a entrega técnica e a transferência técnica por treinamentos, conforme especificações e demais exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo I e todos os demais anexos do Edital.

3.1. Serão registrados preços para os seguinte tipo e quantidades da planta:

	Itens
	Descrição
	Qtde

	1
	Planta de manufatura 4.0 Nível 3
	5


3.2. Definição e condições gerais para fornecimento;

3.3.   Conjunto didático que contém máquinas, equipamentos, instrumentos, ferramentas e/ou softwares e que possibilita a realização de atividades práticas para desenvolvimento de capacidades técnicas de cursos e programas oferecidos pelo SENAI.

3.3.1. Todos os componentes e dispositivos que compõem o conjunto deverão ser NOVOS.

3.3.2. Todos os documentos (manuais de operação, manual do docente e aluno) e interfaces gráficas e indicações nos equipamentos deverão estar escritos na língua portuguesa (Brasil).

3.3.3. As tensões de alimentação de corrente alternada dos equipamentos deverão ser (Bivolt 127/220VAC).

4. DO REGISTRO DE PREÇOS

4.1. Poderão aderir ao Registro de Preços, nos termos previstos do artigo 38-A e seguintes do Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI - DN, o SENAI CETIQT e todos os Departamentos Regionais do SENAI.  
4.2. A empresa vencedora deverá assinar Termo de Compromisso de Registro de Preço com vigência de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado, observando-se o disposto no artigo 34 do RLC do SENAI.
4.3. O compromisso de aquisição do objeto só estará caracterizado quando da assinatura de contrato específico celebrado entre o SENAI/DN e/ou os aderentes e a empresa que teve seu preço registrado.
4.4. Os contratos decorrentes do Registro de Preços, observadas as condições previstas no Edital, seus anexos e no RLC da Entidade, serão celebrados individualmente entre o SENAI/DN e/ou cada aderente e a empresa que teve seu preço registrado.
4.5. O Registro de Preços não importa em direito subjetivo de quem ofertou o preço registrado de exigir a aquisição.

4.6. Somente uma empresa poderá ter seu preço registrado, nos termos do art. 37 do RLC do SENAI.
5. HABILITAÇÃO TÉCNICA
5.1. Comprovação de aptidão para o desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação, por meio da apresentação de 1 (um) ou mais atestados fornecidos por pessoa jurídica, de direito público ou privado, no qual conste o fornecimento de produtos educacionais industriais ou somente industriais que tecnicamente contenham aplicações das tecnologias da Industria 4.0, tais como: integração de sistemas mecatrônicos, robótica colaborativa, Internet das coisas - aplicação industrial (IIoT), simulação de sistemas industriais e uso de softwares para execução de sistemas de manufatura, de acordo com o item da licitação.’’.

5.2. O atestado deverá ser datado e assinado e deverá conter informações que permitam a identificação correta do contratante e do prestador de serviço, tais como:

5.2.1. Nome, CNPJ e endereço completo do emitente da certidão;

5.2.2. Nome da empresa que forneceu ou prestou o serviço ao emitente;

5.2.3. Data de emissão do atestado ou da certidão;

5.2.4. Assinatura e identificação do signatário (nome, cargo ou função que exerce junto à emitente).

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

6.  DA PLANTA DE MANUFATURA DA INDUSTRIA 4.0 NÍVEL 3

6.1. A planta de manufatura 4.0 N3 deverá ter um sistema de processo de produção integrado através da fábrica inteligente e otimização da produção;

6.2. Ter o controle de processo automatizado, processamento de dados em tempo real, link de sistema e monitoramento;

6.3. Deverá ter os modelos das máquinas 100% digitalizados em formatos de modelagem 3D utilizados em softwares de mercado;

6.4. Dar condições de praticar várias aplicações por meio da construção do processo de flexibilização das etapas do processo de montagem do produto e permitir interação entre robô com operador e entre robores.

6.5. Dar condições de ampliar aplicações permitindo acrescentar novas estações de processos discretos e contínuos e ajustar etapas do processo de montagem de novos produtos;

6.6. Dar condições de aprendizagem através da configuração do sistema de rede baseado em PLC;

6.7. Dar condições de compreender dados grandes por meio de coleta, análise e processamento de dados temporizados de dispositivos inteligentes;

6.8. Dar condições de entender o sistema de operação da fábrica e o MES, como o histórico de produção do produto e monitoramento de status de equipamentos;

6.9. Dar condições de configuração e monitoramento e controle por meio de smartphone/tablets; 

6.10. A planta de manufatura deverá permitir a montagem, ajustes e desmontagem, bem como alterações elétricas, mecânicas e de comunicação para customizações próprias.

6.11. A planta deverá ter no mínimo 12 (doze) estações com processos integrados e ter a opção de operação independente das máquinas e das estações;

6.12. As estações deverão ter sinalizações individuais, identificações individuais, alimentação elétrica individual, Gateway IIot (industrial internet of things) individual, câmeras individuais e alimentação de ar comprimido independente.

6.13. O ambiente da planta deverá ter câmeras posicionadas de forma a demonstrar o ciclo completo de produção;

6.14. O ambiente da planta também deverá ter os seguintes sensores industriais de mercado (qualidade do ar, temperatura, humidade e ruídos) com coleta de dados e integrado aos sistemas.

6.14.1. Acompanhamento via web responsivo para smartphones e tablets Android e IOS e por plataforma IIot (industrial internet of things) de todos os estágios e processos de produção por meio de atualização do status de produção de cada processo em tempo real;

6.14.2. Comunicação entre estações via redes industriais.

Rastreabilidade do produto na produção com NFC/RFID em cada processo;

Executar produção dando opções de peças customizadas selecionadas por meio de loja virtual;

Oferecer uma aplicação/programação de demonstração da funcionalidade completa da solução em servidor em nuvem e em servidor local (programa de inicialização padrão);

6.15. A Planta deverá ter em cada estação, controladores individuais e que possam se comunicar conforme requisitos técnicos abaixo:

6.15.1. Todas as estações devem comunicar-se por meio de redes industriais com o protocolo OPC UA, gateway IIoT (industrial internet of things) com MQTT para integração de soluções com redes de tecnologias inferiores antigas.

6.15.2.  As aplicações deverão funcionar em servidores locais e dar condição de migrar para servidor em nuvem;

6.15.3. Os sensores que não são nativos do equipamento deverão usar redes IO-link entre componentes e controlador;

6.15.4. Os controladores obrigatoriamente deverão oferecer a condição de programação nas linguagens previstas em norma (IEC 61131);

6.15.5. Toda a automação deverá cumprir com os requisitos da IEC 62890:2020 Industrial-process measurement, control and automation - Life-cycle-management for systems and componentes;

6.15.6. Para as estações de expansão, a integração final será de responsabilidade do SENAI após transferência tecnológica realizada pela empresa CONTRATADA. Quanto a pré-integração dessas estações de expansão na planta principal, a responsabilidade será da empresa contratada, ou seja, será de sua responsabilidade a integração da comunicação completa e de funções básicas como layout, digital twin, telas e demais componentes, conforme item 6.9 e 6.16.10. Em síntese, a escolha do processo de fabricação dessas estações de expansão e sua integração, serão de responsabilidade do SENAI. Demais responsabilidades serão da empresa contratada.

6.15.7. Deve contemplar no mínimo 10 situações de aprendizagem que explore aplicações da 4.0 (‘’A Indústria 4.0 é um conceito que representa a automação industrial e a integração de diferentes tecnologias como inteligência artificial, robótica, internet das coisas e computação em nuvem com o objetivo de promover a digitalização das atividades industriais melhorando os processos e aumentando a produtividade’’, fonte: portal da indústria CNI), de todos os recursos da planta.

6.16. As estações da Planta de manufatura 4.0 Nível 3, deverão ter em sua composição estruturas, componentes, softwares e sistemas que realize em conjunto os seguintes processos integráveis e compatíveis: 
Leiaute Referência
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6.16.1. Estação com o Processo de armazenamento e expedição: Estrutura com componentes industriais que realize o abastecimento do processo (início da produção) e realize a expedição (fim da produção), por meio de um manipulador cartesiano que irá transferir e armazenar a matéria prima e o produto em um estoque matricial usando sensores que irão orientar o nível do estoque por meio de células de cargas individuais e fornecer as informações/dados aos sistemas;
6.16.2. Estação Processo de Manufatura: Estrutura industrial que realize a inserção e retirada da matéria prima/produto por meio de um robô industrial, para um centro de usinagem.
6.16.3. Estação de corte/dobra/soldagem: Estrutura industrial composta de células que realize o corte, gravação, dobra e soldagem da matéria prima/produto, por meio de um operador humano, robô industrial destinado à soldagem com sistema de visão para inspeção e composta por uma máquina de corte e gravação, célula de soldagem robótica e dobradeira CNC. Todas as máquinas deverão ser integráveis ao MES.
6.16.4. Estação Processo de Qualidade: Estrutura industrial que realize a verificação de qualidade do produto por meio de uma máquina de medição por processamento de imagem, dedicado aos elementos dimensionais do produto/peças, movimentado por um robô colaborativo e/ou por operador;

6.16.5. Estação Processo de montagem do produto: Estrutura com componentes industriais que realize a montagem da matéria prima/produto pelo robô colaborativo, em conjunto do operador humano e usando um sistema de visão dedicado a qualidade, tendo uma esteira que forme uma linha circular e contínua em sua volta e que permita ainda, usando um sistema de controle dimensional manual com uso de paquímetro e micrômetro, com dispositivos de transmissão via rádio frequência e software de medição (aplicação CEP) integrável ao MES, para gestão da qualidade de produtos, tendo uma esteira que forme uma linha circular e contínua em sua volta.
6.16.6. Estação autônoma 1: Estação móvel usando um AIV (Veículo autônomo inteligente), integrado com um robô colaborativo, este com sistema de visão incorporado. A estação irá se comunicar por meio de uma rede privada na tecnologia 5G, realizando a retirada e inserção do produto/matéria-prima tanto pelo manipulador quanto por um sistema padrão de paletização em quaisquer estações e que possa transportar também para outro local ex: depósitos e outra linha processo/estação dentro da produção;

6.16.7. Estação autônoma 2: Estação móvel usando um AIV (Veículo autônomo inteligente), integrado com um robô colaborativo este com sistema de visão incorporado. A estação irá se comunicando por meio de uma rede privada na tecnologia 5G, realizando a retirada e inserção do produto/matéria prima tanto pelo manipulador quanto por um sistema padrão de paletização em quaisquer estações e que possa transportar também para outro local ex: depósitos e outra linha processo/estação dentro da produção;

6.16.8. Estação de manufatura aditiva: Estrutura industrial que realize impressão da matéria prima/produto por meio de uma impressora 3D movimentado por um robô e/ou o operador;

6.16.9. Estação de expansão da produção 1 processo contínuo: Estação pronta para integrar a planta um novo produto ou parte do existente, contendo as mesmas infraestruturas das outras estações oferecendo: robô colaborativo, base de paletes, controlador, gateway IIoT para integração de redes inferiores, rastreabilidade e câmera.

6.16.10. Estação de expansão da produção 2 processo de manufatura: Estação pronta para integrar a planta um novo produto ou parte do existente, contendo as mesmas infraestruturas das outras estações oferecendo: robô colaborativo, base de paletes, controlador, gateway IIoT para integração de redes inferiores, rastreabilidade e câmera.

6.16.11. Estação de gerenciamento: Estação de gerenciamento contendo terminais de operação em 2 postos de trabalho com no mínimo: 2 PCs desktop, 2 servidores, 4 monitores, 1 tablet industrial 10’’, 2 óculos RV multi-sensor (sem necessidade de celular), 3 óculos RA HoloLens 2, 1 painel com 6 TV’s x 55'' 4K com controle de imagem tipo ‘’Vídeo Wall’’ com distribuidor HDMI para demonstrar nos monitores os dados de produção, instruções de operação e de manutenção. Deverá ser composta de equipamentos de informática como: CPUs + periféricos de rede (switches industriais gerenciáveis com firewall que permite acesso remoto com segurança por login e senha) em rack específico. Deverá ter capacidade de suportar softwares para as aplicações de:  Digital twin, Simulação, MES, Supervisórios, ERP, BI, IA, Plataforma IoT, softwares de engenharia (manutenção e eficiência energética), sistema de visão, cibersegurança, aplicação RA/RV, Windows 10 e pacote office 365, servidor para sistema web;

6.16.12. Estação de manutenção: Estação destinada a apoiar a manutenção da planta contendo: 1 notebook, impressora de tags, 1 drone se comunicando em tecnologia 5G (com controle remoto e câmera, recursos de estabilização durante os voos e aplicativo para comandos, permitindo decolagem e aterrissagem automáticos), se comunicando em tecnologia 5G e um conjunto de sensores de leituras de consumos de energia elétrica, dados de manutenção mecânica, bem como os respectivos softwares de gerenciamento.

6.17. Deve explorar as seguintes das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0:  
a) Big data (organização de dados em padrões)

b) Cloud Computing (dashboards, funções e gráficos em nuvem)

c) IIoT – Industrial Internet of things (Aplicação industrial na internet/nuvem) 

d) MES – Manufacturing Execution System (sistema de monitoramento e controle da produção)

e) Sensoriamentos (sensores em rede)

f) Digital Twin – Gêmeo Digital. (simulação virtual da solução)

g) Inteligência Artificial (IA) (tomadas de decisão autônoma)

h) Visão computacional (Sistema de visão)

i) Integração de sistemas (integração das estações)

j) 5G (Meio de comunicação móvel com alta taxa de transmissão de dados e com baixa latência)

k) Cibersegurança - (Prática proteger ativos de informação tais sistemas, computadores e servidores entre outros contra ameaças cibernéticas ou ataques maliciosos)

l) Robótica colaborativa - tecnologia recente que permite que robôs possam trabalhar lado a lado a operadores, de forma colaborativa;

m) Veículos autônomos - Meio de transporte que não depende de condutores humanos para ir de um ponto a outro em segurança, guiados por tecnologias para criar mapas de seus arredores para se localizar com precisão e tomar decisões inteligentes);

6.18. Cada estação que irá compor Planta de manufatura 4.0 Nível 3 deve contemplar estruturas industriais que sigam os seguintes requisitos construtivos:

6.18.1. Estruturais:

a) Deve ocupar cerca de 150m²;

b) Altura máxima de 3,4m;

c) Todos os itens estruturais deverão ser produzidos com materiais e acabamentos superficiais com propriedades técnicas igual ou superior ao aço carbono com pintura eletrostática a pó e/ou alumínio estruturado;

d) Compartimento para interligação elétrica, de comunicação e pneumática entre estações sem cabos ou tubos aparentes;

e) Estrutura deve possuir recursos de ajustes, nivelamentos e travamentos no local e ter a condição de ser movimentada para ajustes do leiaute de produção;

6.18.2. Segurança:

a) As estações devem atender às normas de segurança e fabricação vigentes, incluindo a NR-12 e NR-10 no que for aplicável, devidamente assegurados através de análise de risco e anotação de responsabilidade técnica (ART) emitida por profissional legalmente habilitado;

b) Declaração de conformidade com a NR-12;

c) Proteção contra a ocorrência de choques elétricos;

d) A planta deverá ter manual de instruções com informações relativas à segurança em todas as fases de utilização, estando eles de acordo com a norma NR-12 item 12.13.3 “Os manuais de máquinas e equipamentos, nacionais ou importados, fabricadas a partir da vigência deste item, devem seguir as normas técnicas oficiais ou internacionais aplicáveis”, norma ABNT NBR 16746.

6.18.3. Instalações elétricas:

a) Alimentação bivolt; 

b) Deverá acomodar os componentes de proteção, controle, conexões e rede de comunicação em painel elétrico geral e individual por estação incorporado e acomodado internamente; 

c) Uma chave seccionadora geral em cada estação; 

d) Disjuntores de proteção conforme NBR 5410; 

e) Proteção Diferencial Residual conforme NBR 5410;

f) Cabos internos e de alimentação normatizados; 

g) Projeto elétrico contendo diagramas e fluxogramas; 

h) Identificação conforme projeto de diagramas; 

6.18.4. Instalações Pneumáticas:

a) Funcionar em alimentação pneumática com pressões compatíveis com as aplicações oferecidas; 

b) Cada estação deve contar com uma unidade de conservação de ar independente com regulador de pressão, filtro e manômetro indicador acomodado em local não aparente;

c) Deve possuir em sua estrutura pneumática um sistema que impedem o acionamento inesperado dos cilindros por fluxo cruzado de ar ou que atenda requisitos de segurança da NR12 vigente;

6.18.5. Painel de operação:

 

a) Painel frontal fixado em posição ergonómica para manuseio, feito em material com resistência a corrosão;

b) IHM - Interface Homem Máquina deverá ter tela touch screen de no mínimo 22’’ colorida, IP65;

c) Botão de emergência, botões de operações e sinalizações visuais e sonoras feitos por componentes industriais;

d) Identificação do painel com padrão industrial de fácil entendimento e autoexplicativo;

e) Imagem ou QRCODE para uso de RA identificados conforme aplicação;

6.18.6. Controladores Lógicos Programáveis (CLP’s)

6.18.6.1. CLP’s onde aplicado na planta;

a) Alimentação 24Vcc; 

b) Números de entradas e saídas digitais e analógicas suficientes para controle do processo sugerido; 

c) No mínimo 01 porta Ethernet protocolos: PROFINET, TCP/IP, SNMP, DCP, LLDP, MODBUS, Server/Client, OPC-UA; 

d) Grau de proteção IP20; 

e) Linguagens de programação: LAD, FBD, SCL, GRAPH e STL;

f) No mínimo 01 uma Licença do software de programação compatível com o PLC e sistemas, que disponibilize comunicação com protocolo de segurança certificado, além de permitir a simulação do programa/aplicativo com todas as funções, inclusive comunicação em rede;

g) Os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licenças atuais e perpetuas.

6.18.7. Objetos manipulados

a) Os produtos deverão passar pelos processos de fabricação da planta dentro de paletes. Pelo menos um produto deverá ser apresentado visando validar a integração dos processos da planta 4.0; 

b) Produto e paletes devem ser compatíveis com todas estações e processos da planta; 

c) Peça em material resistente a corrosão tendo padrões diversificados;

d) Dimensões compatíveis com as respectivas máquinas e demais componentes mecatrônicos;

e) Quantidades suficientes para demonstração completa das funcionalidades e deve conter pelo menos 10 (dez) lotes de produção reserva e peças sobressalentes de cada produto;

f)    Peças com definições dimensionais e cores compatíveis ao sistema de visão aplicado.

g) Dimensões e formatos compatíveis para facilitar processos de montagens, manipulação, empilhamentos e armazenamentos.

h) Cada peça deve possuir uma tag RFID/NFC compatível com sistemas embarcado e com capacidade de leitura e escrita para possibilitar o rastreamento durante cada processo.

6.18.8. Componentes mecatrônicos:

a) Esteiras quando aplicável, devem ser montadas de modo a compor um leiaute com topologia estrela, ficando na estação de montagem e centralizada, girar em sentidos opostos fixados nas estações, deve permitir a tramitação de paletes de uma base estação para outra por meio de AIV (Veículo autônomo inteligente);

b) Antenas RFID, quando aplicável devem ser capazes de realizar a leitura e escrita dos objetos;  
c) Manipulador de peças na esteira quando aplicável, deve ser composto por atuadores pneumáticos com reguladores de fluxo. 

d) Ventosas quando aplicável, deve ser montadas com um gerador de vácuo e um vacuostato.

e) Blocos de distribuição pneumáticos montados quando aplicável deverá ter: 

I. Válvulas direcionais; 

II. Silenciadores de escape e todas as conexões de engate rápido.

III. Atuadores pneumáticos de curso com reguladoras de fluxo;  

f) Garras pneumáticas quando aplicável deve ser com força e tamanho compatível com o objeto manipulado de força interna capaz de manipular o objeto e ter reguladoras de fluxo; 

g) Atuadores pneumáticos quando aplicável, deve ser com reguladoras de fluxo, tendo a capacidade de manipular os produtos;

h) Câmeras/sensores e sistema de visão (com interfaces que permitem integração com sistemas de (IA) inteligência artificial) deverão ser de mercado industrial, aplicado aos objetos manipulados;

i) Estrutura estação de expedição: Deve ser composto no mínimo por uma estrutura em formato de prateleiras ou similar, com a capacidade de armazenar pelo menos 40 posições,  sensores de ocupação, deverá possuir no mínimo um robô industrial ou manipulador de 3 eixos, mais impressão de etiqueta e adesivagem automática.

j) Sensores de coleta de dados de consumos energéticos aplicados a planta e compatíveis com a rede, softwares, sistemas elétricos, pneumáticos e mecatrônicos;

k) Sensores de coleta de dados de manutenção aplicados a planta e compatíveis com a rede, softwares, sistemas elétricos, pneumáticos e mecatrônicos;

6.18.9. Robô Colaborativo, onde aplicável deverá ter configurações mínimas abaixo: 

a) Alimentação 100-240VCA; 

b) Carga útil de no mínimo 3kg; 

c) No mínimo 6 eixos com alcance de pelo menos 500mm; 

d) Repetibilidade mínimo de +/- 0,1mm; 

e) Grau de proteção mínimo de IP32 para o controlador;

f) Grau de proteção mínimo de IP44 para o braço; 

g) Grau de proteção mínimo de IP44 para a tela touchscreen; 

h) Software de programação no idioma português ou inglês;

i) Flange com entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas;

j) Garra colaborativa compatível com o robô e com os processos das demais estações e que possua o curso por dedos de no mínimo 40mm.

k) Controlador do robô com no entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; porta de comunicação e atender aos protocolos Ethernet/IP ou Modbus TCP ou Modbus RTU ou Profinet;

l) Unidade de programação com tela touchscreen”, compatível com uso de tablets e ter no mínimo 3 licenças para software de programação.

m) Deverá atender as seguintes normalização e certificações:

i. Atender as normas de segurança e fabricação vigentes;

ii. Nr12 no que for aplicável;

iii. Instalações elétricas de baixa tensão NBR-5410;

iv. Segurança para robôs colaborativos;

v. Testado de acordo com as seções 5.10.1 e 5.10.5 da ABNT NBR ISO 10218-1 de 2018.

6.18.10. Veículo autônomo inteligente (aiv) com braço robótico colaborativo para 90 kg com kit de programação inicial.
6.18.10.1. Veículo autônomo inteligente (aiv), com i/os integrados e conexão sem fio. Atender as normas de segurança, possuir safety scanner e estar habilitado a trabalhar em colaboração com pessoas. Ser capaz de evitar obstáculos estáticos e móveis, não requer mudanças no layout de fábrica e nem necessidade de programação prévia de percurso “navegação intuitiva”.

6.18.10.2.  Requisitos mínimos:

a) Deve possuir navegação autónoma e prevenção de obstáculos, mesmo em espaços dinâmicos.

b) carga útil: 90kg (sobre o robô).

c) 15 horas de tempo de execução contínuo.

d) velocidade até 1,35 m/s.

e) comunicação rs-232 x 2 com db9m, 16 entradas digitais, 16 saídas digitais.

f) entradas analógicas de 0-10v e 0-30v e saídas analógicas de 0-20v.

g) especificação de precisão de localização de até +/- 100 mm.

h) classificação (ip): ip20.

i) o robô deve trabalhar em uma faixa de temperatura de -5° a 40°c com uma faixa de umidade recomendada de 5% a 95%, sem condensação.

j) A fonte de alimentação elétrica da doca de carregamento deve operar em 100-240v vac, 50-60hz.

k) Sensores: scanner de segurança dianteiro, sonar de navegação dianteiro, lasers laterais, para-choque dianteiro e sensores de segurança traseiro.

l) normas de segurança mínimas: iso 12100, iso 14121-2, iso 13849-1, iec 61010 (bateria apenas), iec 60950 (bateria apenas), en 1525, ansi b56.5, parte 3, jis d 6802, iec 60204.

m) Esteira integrada e compatível com as demais esteiras da planta, produtos e paletes, destinada a realizar as operações de movimentos de retirada e de entrega dos paletes nas outras estações.

6.18.10.3. Software: 
6.18.10.3.1. Software para programação e controle do robô;

6.18.10.3.2. Deverá ser fornecido com o veículo autônomo inteligente uma bateria de lítio recarregável para utilização.

6.18.10.3.3. Garantia 12 meses.

6.18.10.3.4. Software de gerenciamento de rota;

6.18.11. Robô Colaborativo integrado 

a) Alimentação 24VCC; 

b) Carga útil de no mínimo 3kg; 

c) No mínimo 6 eixos com alcance de pelo menos 500mm; 

d) Repetibilidade mínimo de +/- 0,1mm; 

e) Grau de proteção mínimo de IP32 para o controlador;

f) Grau de proteção mínimo de IP44 para o braço; 

g) Grau de proteção mínimo de IP44 para a tela touchscreen; 

h) Software de programação no idioma português ou inglês;

i) Flange com entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas;

j) Garra colaborativa compatível com o robô e com os processos das demais estações e que possua o curso por dedos de no mínimo 40mm.

k) Controlador do robô com no entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; porta de comunicação e atender aos protocolos Ethernet/IP ou Modbus TCP ou Modbus RTU ou Profinet;

l) Unidade de programação com tela touchscreen”, compatível com uso de tablets e ter no mínimo 3 licenças para software de programação.

m) Bateria independente e integrada ao sistema de carregamento único;

n) Deverá atender as seguintes normalização e certificações:

i. Atender as normas de segurança e fabricação vigentes;

ii. Nr12 no que for aplicável;

iii. Instalações elétricas de baixa tensão NBR-5410;

iv. Segurança para robôs colaborativos;

v. Testado de acordo com as seções 5.10.1 e 5.10.5 da ABNT NBR ISO 10218-1 de 2018.

6.18.12. Robô industrial

a) Alimentação 100-240VCA; 

b) Carga útil de no mínimo 5kg; 

c) No mínimo 6 eixos com alcance de pelo menos 500mm; 

d) Repetibilidade mínimo de +/- 0,1mm; 

e) Grau de proteção mínimo de IP32 para o controlador;

f) Grau de proteção mínimo de IP44 para o braço; 

g) Grau de proteção mínimo de IP44 para a tela touchscreen; 

h) Software de programação no idioma português ou inglês;

i) Flange com entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas;

j) Garra compatível com o robô e com os processos das demais estações e que possua o curso por dedos de no mínimo 40mm.

k) Controlador do robô com no entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; porta de comunicação e atender aos protocolos Ethernet/IP ou Modbus TCP ou Modbus RTU ou Profinet;

l) Unidade de programação com tela touchscreen”, compatível com uso de tablets e ter no mínimo 3 licenças para software de programação.

m) Deverá atender as seguintes normalização e certificações:

I. Atender as normas de segurança e fabricação vigentes;

II. Nr12 no que for aplicável;

III. Instalações elétricas de baixa tensão NBR-5410;

IV. Testado de acordo com as seções 5.10.1 e 5.10.5 da ABNT NBR ISO 10218-1 de 2018.

6.18.13. Centro de usinagem vertical CNC: (5 eixos de movimento sincronizados);
6.18.13.1. O centro de usinagem deverá atender as seguintes exigências de integração a planta:

6.18.13.1.1. Compatível e integrável com sistemas automatizados e robóticos;

6.18.13.1. 2. Máquina com 5 (cinco) eixos;

6.18.13.2. Cabeçote:

a. O equipamento deverá possuir acoplamento direto entre spindle e motor, sem transmissão por correias;

b. Motor com eixo acoplado diretamente ao fuso da máquina, em linha, do tipo direct drive;

c. Com rolamentos de precisão para altas velocidades; 

d. Cone do eixo-árvore compatível com mandris dos tipos SK 30 ou SK40 DIN 69871, ISO BT- 40 ou CAT – 40, ou ISO BT-30;

e. Com rolamentos de precisão;

f. Com sistema de arrefecimento dedicado para o spindle;

g. Sistema de lubrificação a ar e óleo para rolamentos do spindle;

h. Faixa de velocidades

i. Gama de rotações com variação contínua de velocidades em apenas uma gama, com controle eletrônico, mudança automática programável (sem acionamento mecânico);

j. Ter armazém porta-ferramentas com no mínimo 20 estações.

6.18.13.3. Potência e Faixas de velocidades: 

a. Potência mínima de 6,5 Kw;

b. Máxima: igual ou superior a 15.000 rpm;

6.18.13.4. Mesa:

a. Comprimento: entre 370 mm e 950 mm;

b. Largura: entre 300 mm e 580 mm;

6.18.13.5. Cursos:

a. Curso do eixo x: mínimo 200 mm e máximo 600 mm;

b. Curso do eixo y: mínimo 220 mm e máximo 530 mm;

c. Curso do eixo z: mínimo 250 mm e máximo 580 mm;

d. Variação de posicionamento dos eixos (X/Y/Z) de no mínimo de: 0,004 mm;

6.18.13.6. Painel de Operação:

a. Monitor LCD colorido com no mínimo 15 (quinze) polegadas com tecnologia sensível ao toque (touchscreen); 

b. Microprocessador: mínimo 32bits;

c. Memória mínima de 16 Mb;

d. O equipamento deverá possuir suporte para o painel de comando.

6.18.13.7. Software:

a. O comando numérico computadorizado oferecido deve possuir software comercializável para instalação em microcomputador compatível com o sistema operacional Windows atual, para programação, operação e simulação, permitindo futura aquisição por parte das escolas do SENAI;

b. O comando numérico computadorizado oferecido deve ser compatível com qualquer software de CAD/CAM;

c. Fornecimento do arquivo em 3D da máquina;

6.18.13.8. Comunicação: 

a. Comunicação via rede ethernet;

b. Comunicação via USB;

c. Conector para sistemas de IoT incluído;

d. Todos os acessório e dispositivos para integração robótica,

6.18.13.9. Característica do Comando:

a. Linguagem conforme norma ISO ou DIN 66025;

b. Sistema de coordenadas;

c. Movimento manual através de teclado ou manivela eletrônica.

6.18.13.10. Componentes:

a. Todos os acessórios deverão ser compatíveis e dimensionados para o equipamento;

b. Porta deslizante de correr automática;

c. Todos os acessos móveis ao interior da máquina devem possuir chave de segurança eletromecânica de retenção, conforme NR12 (Norma de segurança para dispositivos de acionamento, partida e parada de máquinas e equipamentos - Itens 12.2, 12.3 e 12.5);

d. Sistema de lubrificação automática centralizada, com filtro de linha e sensor de nível de óleo, para a lubrificação das guias, barramento, carro transversal e fusos de esferas;

e. Sistema de iluminação com proteção de lâmpada – lâmpada fluorescente ou LED;

f. Lâmpada indicadora de status com no mínimo 4 cores;

g. Sistema  exaustor de névoa, com filtros;

h. Separador de óleo refrigerante;

i. Conjunto completo para refrigeração de corte;

j. Jogo de chaves para operação/preparação da máquina;

k. Jogo de parafusos e porcas para nivelamento;

l. Fornecimento de no mínimo 1 (uma) Morsa de aperto rápido fabricada em ferro fundido nodular com abertura máxima entre 120 mm e 150 mm.

6.18.14. Máquina de corte e gravação à laser;

6.18.14.1. Máquina automática de comando numérico computadorizado para corte e/ou gravação a laser em metálicos e não metálicos;

6.18.14.2. normalização/certificação:

6.18.14.2.1. Atender as normas de segurança e Fabricação vigentes, incluindo nr-12, nbr 5410/2004 e nr-10, no que for aplicável;

6.18.14.3. Características:

a. Compatível e integrável com sistemas automatizados e robóticos;

b.  Dois canhões laser com potência mínima de 130 watts cada;

c.  Controle de potência individual dos canhoes;

d.  Tampa transparente com visualização superior e frontal, para acompanhamento do processo sem necessidade de abertura;

6.18.14.4. Método de gravação/corte:

a. Incidência direta do feixe laser sobre a superfície do material através de sistema ótico de espelhos e Lentes;

b. Com movimentação em plano cartesiano bidimensional por motores de passo ou servomotores de baixa manutenção;

6.18.14.5. Resolução: 

a. Espessura de feixe máxima de 0,2mm (dois décimos Milímetro) obtida por calibrador de foco confeccionado em metal leve por processo de usinagem de alta precisão;

b.  Área de movimentação com largura entre 1300 e 1600 milímetros e profundidade entre 900 e 1000 milímetros;

6.18.14.6. hardware:

a. Eletrônica industrial dedicada com cpu incorporada à máquina;

b. Operação autônoma com processamento interno ou por pc externo fornecido junto com a máquina;

c. Comunicação via rede ethernet;

d. Comunicação via USB;

e. Conector para sistemas de IoT incluído;

f. Todos os acessório e dispositivos para integração robótica;

g. Memória ram mínima de 64 mb com capacidade de armazenamento interno mínimo para 10 (dez) desenhos;

h. Porta usb host para leitura de pen drive;

i. Comunicação com computador pc através de cabo usb;

j. Controle de velocidade e potência em tempo real durante a operação, sem necessidade de parada ou redefinição de desenho;

6.18.14.7. software:

a.  Software para edição em português compatível com microsoft Windows xp ou superior;

b.  Com opções de preenchimento, letragem, rasterização de imagens e repetição automática de figuras;

c.  Compatibilidade com arquivos plt gerados por softwares de cad e coreldraw;

d.  Sistema de controle de produção interno;

e.  Relatórios de monitoramento histórico de potência e temperatura;

6.18.14.8. segurança:

6.18.14.8.1. Dispositivos de segurança com parada Automática nos casos de:

a. Abertura da tampa;

b. Sobreaquecimento do tubo laser;

c. Temperatura ambiente excessiva;

d. Falha no fluxo do líquido de arrefecimento;

e. Aterramento elétrico;

f. Sinalização, proteções e identificações dos quadros;

g. Botão de parada de emergência com relé de segurança;

h. Botão de reset;

i. Sinalização de segurança;

j. Manuais em português com as medidas de segurança, procedimentos de utilização, manutenção e emergência;

k. Sistemas de segurança nas zonas de perigo, conforme avaliação de riscos (proteção fixa, proteção móvel, bloqueio e distância de segurança); em caso de paralisação da máquina devida Interrupção no fornecimento de energia elétrica, a mesma não poderá, em hipótese alguma, reiniciar seu funcionamento sem que haja novo Comando;

6.18.14.9. Proteção:

a.  Sistema automático de limpeza e Resfriamento de espelhos por ar-comprimido;

b.  Proteção do motor contra corrosão provocada pelos gases da queima de material;

c.  Display lcd com isolamento contra a incidência de gases da queima de material;

6.18.14.10. Automatização:

a. Monitoramento de antecipação de traço para adequação on-line das rampas de aceleração/desaceleração do sistema de movimentação, de acordo com o desenho;

b. acabamento: 

c. Chapa de aço com pintura eletrostática de alta resistência;

d. Estrutura confeccionada em material resistente a natureza do trabalho;

6.18.14.11. Acessórios:

a. Duplo sistema de exaustão com filtro de poeira;

b. Grelha com mínimo de 3 (três) níveis de altura ou outra solução que possa substituir a regulagem de altura com eficiência;

c. Sistema porta lente com troca rápida;

6.18.14.12. Refrigeração:

a. Refrigerador tipo chiller de alto desempenho com compressor de 7500 a 9000 btus;

b. Reservatório com sistema de abertura que permita a verificação do estado do líquido de arrefecimento;

c. Pressurizador livre de material Oxidante em contato com o líquido de arrefecimento;

d. Sensor Fluxo para parada automática da máquina em caso de falha;

e. sensor de temperatura do líquido de arrefecimento com display informativo;

6.18.14.13. Exaustão: 

a. Mínimo de 2 (dois) exaustores monofásicos de alta vazão;

b. Com potência mínima unitária 900w;

c. Com sistema de tubulação incluso e montado;

6.18.14.14. Sistema elétrico:

a. alimentação elétrica: 220 volts - monofásica - 60hz;

b. consumo máximo em operação: 3500 watts;

6.18.14.15. Documentação em língua portuguesa:

a. catálogo técnico;

b. manual de instalação;

c. manual de operação;

d. manual de manutenção;

e. esquemas de comando elétrico e eletrônico;

6.18.15. Impressora 3D, com as seguintes características mínimas:

a. Impressora de precisão que permita a impressão de materiais tais como: PLA2, ABS-M30, ABS-CF10, ASA, TPU 92A e QSR.

b. Dimensões da bandeja de construção: 305x254x305mm

c. Com 4 compartimentos de materiais: 2 modelos e 2 suportes

d. Conectividade: TCP/IP protocolos de 100 Mbps (no mínimo) 100 base T, protocolo Ethernet, conector RJ45, Wireless-ready: IEEE 802.11n, g ou b; Autenticação: WPA2-PSK, 802.1x EAP; Criptografia: CCMP, TKIP

e. Permitir a produção de peças com uma precisão de +/- 0,200 mm (0,008 pol), ou +/- 0,002 mm/mm (0,002 pol/pol).

f. Permitir espessuras de linha de 0,127mm até 0,330mm, a depender do material aplicado.

g. Requisitos do sistema: Windows 7, 8, 8.1 e 10 (somente 64 bits) com um mínimo de 4 GB de RAM (8 GB ou mais recomendado).

h. Requisitos de alimentação 100–132V/15A ou 200–240V/7A. 50/60Hz.

i. Com software incluso para modelagem de peças e geração dos programas de impressão.

6.18.16. Máquina de medição por processamento de imagem, com as seguintes características mínimas:

a. Faixa de medição mínima de 250 x 200 x 150mm (eixos X-Y-Z).

b. Sistema de movimentação automática por servomotores

c. Com software de medição para contorno e superfície.

d. Exatidão linear mínima: Eixos X e Y: E1 = 2μm + 3L/1000 ou E2 = 2,5 μm + 5L/1000, Eixo Z: E1 = 3μm + 5L/1000 

e. Escalas com resolução de 0,0001mm (0.1 μm)

f. Sistema de controle/Software 

g. Zoom óptico de até 7:1

h. Câmera de vídeo digital colorida 

i. Iluminação de superfície e de perfil por LED e iluminação coaxial.

j. Base apropriada para suporte de peças montada sobre estação de trabalho.

k. Com acessório probe para medição por contato, e magazine para troca de pontas.

6.18.17. Célula de soldagem robótica
Características técnicas: 

a. Alimentação trifásica 220vca;

b. Estrutura em aço carbono; 

c. Dimensões aproximadas de 2000x1400x1400mm (axlxp); 

d. Todos os itens produzidos em aço devem apresentar pintura eletrostática a pó. 

e. A célula deve apresentar estrutura monobloco autoportante rígida o suficiente para possibilitar a soldagem dos componentes sem vibrações do equipamento, mesmo que durante as movimentações livres do robô. 

f. Base que forma a superfície de soldagem deve ser composta de duas mesas de trabalho simétricas, possibilitando a fixação de dois gabaritos simultâneos. Deve apresentar dimensão de pelo menos 400x300x10mm com furos equidistantes na ordem de 100x100mm com diâmetro de 11mm cada para facilitar a instalação de gabaritos. A base deve estar apoiada sobre uma mesa com rigidez suficiente para o processo de solda, considerando peças de até 100kg. A mesa também deve estar eletricamente isolada do restante da carcaça. A base deve possuir sistema cônico de indexação dos kits de peças para simulação de modo a garantir sempre o mesmo posicionamento.

g. A célula deve possuir fechamento em todos os lados, tendo dois deles acessíveis por portas possibilitando o acesso à fonte de solda, painel elétrico e controladora do robô. Deve-se considerar uma proteção adequada para evitar que respingos caiam sobre estes equipamentos durante a soldagem. 

h. Na parte superior da mesa a célula deve possuir fechamento translúcido com proteção adequada para os olhos em todos os lados. Devem existir duas portas sendo que cada uma dá acesso a cada uma das mesas de trabalho. Cada porta deve ter área translúcida de pelo menos 0,36m² e possibilitar a fácil instalação/retirada de gabarito de solda. 

i. O robô deve estar instalado em uma base rígida, na parte de trás da mesa, de maneira que consiga explorar ao máximo o volume de trabalho sobre ela. 

j. Deve apresentar niveladores com rodízios, sendo que os rodízios ficam apoiados no chão apenas durante a movimentação. Após o deslocamento o apoio deve ser considerado sobre os niveladores. 

k. Iluminação led sobre as mesas que devem ligar sempre que alguma das portas estiver aberta. 

l. Botões de operação para início de solda e parada de emergência. 

m. Preparação para extração de fumos: sistema de fechamento e coifa para posterior instalação de extrator de fumos de solda.

n. Exaustor para extração de fumo dimensionado para atender a respectiva capacidade;

o. Fonte de solda:

o.1. Fonte de solda com alimentação trifásica em rede 60hz; faixa de corrente mig/mag de 3 a 400a; regime de carga (10 minutos e 40°c) de 400a (40%), 360a (60%), 320a (100%); tensão em vazio entre 67 e 73v; tensão de saída no modo mig/mag entre 14,2 e 34v; grau de proteção ip44; dimensões aproximadas de 500x300x700 (axlxp); certificações s, ce; recursos: conexão usb, display sensível ao toque, refrigeração a água apta a trabalhar com o robô especificado considerando o protocolo de comunicação ethernet. Alimentador de arame com velocidade de alimentação de 1 a 25 m/min; grau de proteção ip21; certificação ce, csa; apto a operar com a fonte de solda especificada. Dispositivo anticolisão instalado na conexão entre o robô e a tocha com a função de paralisar o robô em caso de colisões. 

p. Tocha refrigerada a água compatível com a fonte de solda. Conjunto de mangueiras e cabos de conexão, possibilitando o funcionamento completo do sistema.  

q. Sistema de limpeza da tocha:

r. Deve existir entre as duas mesas um sistema de limpeza da tocha com operação pneumática, sinal de controle 24v, capacidade de armazenamento entre 500 e 1000ml de fluído. 

s. Deverá ter 2 tochas sobressalentes para cada operação;

t. Robô:

t.1. Deve apresentar seis graus de liberdade com a amplitude de movimento suficiente para executa a operação oferecida; classe de proteção ip54; precisão de repetição de posição: +-0,03mm; alcance horizontal entre 800 e 1000mm; capacidade de carga entre 5 e 7 kg; posição de montagem: piso, teto, parede; 

t.2. Controlador robô: 

t.3. Modelo compacto; alimentação 208 a 230vca, 50/60hz; grau de proteção ip32; interface usb, suporte a rede de comunicação industrial ethernet; temperatura de operação entre 

t.4. Unidade de programação do robô: 

t.5. Utilizado para operação e programação do robô, devendo possuir display colorido mínimo 8” e com função touch screen; mouse 6d integrado; porta usb; oito teclas de controle do robô; botão de emergência; 

t.6. Unidade de simulação e programação offline do robô: 

Deve acompanhar no mínimo 2 licenças do sistema de simulação e programação offline do robô; dentre as funções, o software deve possibilitar a análise de tempos de ciclo e criação de programas de robô offline; deve possibilitar uma conexão em tempo real à unidade de comando do robô; deve possibilitar importações cad (step, iges, catia, inventor, siemens nx); deve possuir função de exportação pdf 3d.

t.7. Painel de operação e supervisão: 

t.8. Módulo para supervisão e operação com tela tátil (touch screen) de no mínimo 15”, processador, memória ram e hd compatível com as exigências da aplicação; alimentação 24vcc. O sistema operacional deve ser Windows e compatível com o software de monitoramento e supervisão. Esta tela deverá estar na parte frontal do equipamento, facilitando a utilização dos usuários. Dentre os recursos do sistema de operação deve estar disponível: 

t.9. Integração total com o robô de solda através da comunicação de dados, possibilitando a seleção de programas de maneira direta e simples, sem a necessidade de fazer isso através da unidade de programação do robô. 

t.10. Registro de produção: deve apresentar recurso para que se obtenham relatórios com o registro dos dados de produção, que precisam conter o nome do usuário que fabricou a peça, a identificação da peça, a data em que ela foi fabricada, o tempo de ciclo e o tempo de recarga. Deve ter recurso para exportar estes dados para uma planilha de Excel.

6.18.18. Dobradeira CNC
6.18.18.1. Máquina dobradeira de acionamento hidráulico, ou híbrido com servo-hidráulico, ou de acionamento elétrico, contendo no mínimo 04 (quatro) eixos;

6.18.18.2. Sistema sincronizado composto por servo-válvulas e réguas lineares comandadas por CNC ou dois motores de servo-CA para altas velocidades de aproximação, flexão e retorno, que proporcionam tempos de ciclo rápidos.

6.18.18.3. Prensador descendente acionado por cilindros hidráulicos fixados na estrutura e guiado por prismas ou acionado por mecanismo de fuso de esferas e por motores elétricos (servomotor);

6.18.18.4. Ciclo manual, semiautomático e automático;

6.18.18.5. Intermediários ajustáveis para fixação da ferramenta superior;

6.18.18.6. Pistões hidráulicos fabricados em aço, retificados e cromados;

6.18.18.7. Movimento de dobra acionado através de pedal eletro-hidráulico ou elétrico, dotado de cabo flexível que permite ser levado para qualquer parte da área de prensagem;

6.18.18.8. O pedal deve permitir aproximar, posicionar, parar, temporizar e retornar de forma imediata à ferramenta de dobra;

6.18.18.9. Punção e matriz fabricados em aço de alta resistência e tratados termicamente;

6.18.18.10. Capacidade de dobra:

a. Capacidade de dobra em aço Carbono 1010/1020 (R=400 N/mm²);

b. Comprimento de dobra: mínimo de 900 mm e máximo de 1350mm;

c. Capacidade: mínimo de 25 ton e máximo de 40 ton

6.18.18.11. Componentes:

a. Limitador do encosto traseiro;

b. Com fuso de esferas;

c. Motorizado com indicador digital de posição;

d. Posicionamento automático;

e. Sensor laser frontal para leitura de ângulo de dobra;

f. Servos motores de acionamento nos eixos traseiros;

g. Monitor de pressão;

h. Dispositivo de segurança laser de múltiplos feixes;

i. Intermediários com aperto rápido;

j. Com 02 (dois) topes traseiros;

h. Regulagem frontal da abertura dos topes traseiros;

6.18.18.12. Comando Numérico Computadorizado:

a. Simulação 2D da sequência de dobra;

b. Alinhamento do avental superior;

c. Regulagem da pressão de trabalho de acordo com o tipo e dimensões do material programado;

d. Regulagens de ponto morto superior e ponto de troca de velocidades;

e. Regulagem da profundidade de dobra;

f. Sistema de lubrificação centralizada;

g. Mesa compensadora de deflexão controlada pelo CNC;

h. Dispositivo para regulagem da conicidade de dobra;

i. Sistema de iluminação interna da máquina;

6.18.18.13. Painel de Operação:

a. Monitor LCD colorido com no mínimo 10 polegadas com tecnologia sensível ao toque (touchscreen); 

b. Painel de operação com funções de manivela eletrônica e JOG dos eixos, sistemas de segurança e botão de emergência incorporado;

6.18.18.14. Característica elétrica:

a. Tensão de alimentação: 220V (monofásica) ou 380V (trifásica), 60 Hz, compatível com a rede do local de instalação;

6.18.18.15. Dos acessórios mínimos fornecidos:

a. 01 (um) jogo de chaves de serviços para operação da máquina e acessórios;

b. 01 (um) jogo de braços de apoio frontal deslizantes;

c. 01 (um) conjunto de parafusos niveladores;

d. 01 (um) gabarito para teste de segurança no dispositivo de segurança de múltiplos feixes;

e. 01 (um) Conjunto contendo no mínimo 10 (dez) ferramentas para operações de dobramento;

6.18.18.16. Ensaios obrigatórios atendendo as normas vigentes;

a. Protocolo de ensaio geométrico segundo NBR NM ISO 230-1, ou equivalente adotada pelo fabricante;

b. Protocolo de ensaio de repetitividade e posicionamento conforme NBR NM-ISO 230-2, NBR NM ISO 10791-4 ou equivalente adotada pelo fabricante;

c. Protocolo de ensaio de vibração segundo ISO 2372 VDI 2056, NBR 10082 ou equivalente adotado pelo fabricante;

d. Utilizar cortina de luz conjugada com comando bimanual - Cortina de luz com redundância e autoteste classificada como tipo ou categoria 4, conforme a IEC EN 61496, partes 1 e 2, a EN 999 e a NBR 14009, conjugada com comando bimanual com simultaneidade e autoteste, tipo IIIC, conforme a NBR 14152 e o item 4.5 da NBR 13930. Havendo possibilidade de acesso a áreas de risco não monitoradas pela(s) cortina(s),devem existir proteções fixas ou móveis dotados de intertravamento por meio de chaves de segurança, conforme a NBRNM 272; 

6.18.18.17. Grades de Proteção:

a. Sistema de proteção frontal que garanta a segurança na operação.

b. Área de trabalho enclausurada ou sistema similar de segurança na parte traseira da máquina, que garanta a segurança na operação, com sistema que impeça o funcionamento da máquina em caso de remoção da proteção;

6.18.18.18. Dispositivos de parada de emergência:

a. As prensas e equipamentos similares devem dispor de dispositivos de parada de emergência, que garantam a interrupção imediata do movimento da máquina ou equipamento, conforme a NBR 13759.

b. Caso os dispositivos de segurança sejam ligados a CLP de segurança, o software instalado deverá garantir a sua eficácia, de forma a reduzir ao mínimo a possibilidade de erros provenientes de falha humana, em seu projeto, devendo ainda possuir sistema de verificação de conformidade, a fim de evitar o comprometimento de qualquer função relativa à segurança, bem como não permitir alteração do software básico pelo usuário, conforme o item 4.10 da NBR 13930 e o item 12.3 da EN 60204-1;

6.18.18.19. Pedais de acionamento:

a. As prensas e equipamentos similares que têm sua zona de prensagem ou de trabalho enclausurada ou utilizam somente ferramentas fechadas podem ser acionadas por pedal com atuação elétrica, pneumática ou hidráulica, desde que instaladas no interior de uma caixa de proteção, atendendo ao disposto na NBR NM - ISO 13852, não se admitindo o uso de pedais com atuação mecânica;

b. Nas operações com dobradeiras podem ser utilizados os pedais dispostos no caput deste item, sem a exigência de enclausuramento da zona de prensagem, desde que adotadas medidas adequadas de proteção aos riscos existentes. O número de pedais deve corresponder ao número de operadores na máquina, com chave seletora de posições tipo Yale ou outro sistema com função similar, de forma a impedir o funcionamento acidental da máquina sem que todos os pedais sejam acionados, conforme a NBR 14154.

6.18.18.20. Proteção das transmissões de força:

a. As transmissões de força, como volantes, polias, correias e engrenagens, devem ter proteção fixa, integral e resistente, através de chapa ou outro material rígido que impeça o ingresso das mãos e dedos nas áreas de risco, conforme a NBRNM 13852.

6.18.18.21. Aterramento elétrico:

a. As prensas e equipamentos similares devem possuir aterramento elétrico, conforme as NBR 5410 e NBR 5419.

7. Softwares e Sistemas:

7.1. Sistema de simulação

7.1.1. Sistema para a simulação gráfica 3d de automatização da produção industrial. 
7.1.2. Deverá permitir o planejamento de sistemas de produção, logística de processos de produção, bem como a gestão, distribuição e otimização de sistemas de manufatura integrada por computador. 
7.1.3. A simulação em 3d deverá englobar todos os principais componentes de um sistema de produção, desde o fluxo de materiais flexível até os sensores individuais. 
7.1.4. Possuir biblioteca com numerosas estações que permitam construir diferentes linhas de produção e estações de produção individualizadas com capacidade de gerenciar e reproduzir diferentes tarefas que possam ser integradas ao sistema posteriormente.
7.1.5. Possuir módulo de controle para desenvolvimento, criação e aprendizado de processos industriais de automação, com foco no desenvolvimento de layout e gerenciamento de processos produtivos. 
7.1.6. Permitir o ensino de filosofias de produção em sala de aula utilizando células virtuais e reais. 
7.1.7. Permitir a criação de sistemas com controle de fluxo de materiais e sofisticadas interfaces de comunicação, gerenciamento da produção concentrado em banco de dados e através de interfaces gráficas permitir o acesso do usuário às informações existentes. 
7.1.8. Deverá ter interface com sistemas  ERP (Enterprise Resource Planning).
7.1.9. Possibilitar a criação de células de produção para linhas de manufatura reais ou virtuais, com as seguintes características mínimas: interface de comunicação para planejamento de sistemas; controle de estoques; controle de custo de matéria prima; administração de recursos humanos e materiais; administração de pedidos; possibilidade de otimização da célula produtiva e do sistema; simulação 3D de todos os principais componentes da célula de manufatura, com a possibilidade de controlar, programar e visualizar o funcionamento de sensores a robôs e realização do planejamento de layouts de linhas de produção, ergonomia, através de modelos prontos ou da criação de novos modelos.
7.1.10. Deverá permitir o gerenciamento de ordens de produção, integrações, controle de produção, programação, controle de fluxo de material e visualização do processo.
7.1.11.  Os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licença para o seu pleno funcionamento, para operação, para edição e para manutenção, com as respectivas atualizações e renovações de no mínimo 3 anos;

7.1.12. As licenças serão aplicadas somente para fins educacionais e ter neste mesmo pacote a anuidade mínima de 3 anos;

7.2. Exemplos de diagrama:
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7.3. Sistema de Realidade Aumentada;
7.3.1. Deverá realizar a visualização de dados em tempo real dos controladores, documentos, imagens, vídeos (por exemplo: operação e/ou instrução de segurança e/ou funcionamento), páginas da Web, notas, rótulos (alarmes e orientações). 
7.3.2. Permitir o acesso a arquivos PDF para obter a documentação técnica do equipamento como: diagramas elétricos e manuais de operação;

7.3.3. O RA deverá exibir a variação de cores em relação ao estado operacional do sistema; 

7.3.4. O modo de detecção deverá ser por reconhecimento de trigger ou QRcode ou georreferenciamento;

7.3.5. O sistema de RA deverá permitir o congelamento de imagens (referente aos dados e informações aparentes na tela, no momento da operação) para liberar as mãos e continuar trabalhando com o tablet ou smartfone sobre uma mesa;

7.3.6. Através do uso de um tablet e smartphone e óculos, o sistema RA deverá permitir ao operador executar passo a passo uma operação de manutenção de partes do sistema. O sistema deverá ter controle de acesso para diferentes níveis, dependendo dos perfis de usuário, funções e responsabilidades. Ex: Operador- visualizar parâmetros de operação, Mantenedor- visualizar parâmetros técnicos de manutenção, Gestor- visualizar dado/relatórios de produção;
7.3.7. Deverá suportar os sistemas Windows, IOS e Android;

7.3.8. As licenças serão aplicadas para serviços educacionais e tecnológicos;

7.4. Sistema Web local

a) Deverá ser provido de um website específico com tecnologia responsiva, possibilitando o acesso por smartphones, tablet e computadores;

b) Deverá simular um pedido de um produto e permitir que o usuário acesse o endereço web pelo link/QRCODE em uma rede local, sem necessidade do uso da internet;

c) Permitir ao usuário fazer login, acessar, escolher, realizar a customização dos produtos, revisar o pedido, enviar o pedido e acompanhar os status o pedido em tempo real vendo os status estágios dos processos da fabricação e a conclusão do pedido;

d) Informar ao usuário por meio de uma tela específica um relatório de previsão de conclusão do pedido com data e hora em cada produto solicitado;

e) Permitir ao usuário solicitar uma peça completa ou uma peça separada de reposição;

f) Permitir o administrador cadastrar novos produtos e customizar as telas da loja.

g) As peças deverão estar disponíveis para ser escolhida na web shop e o usuário irá confirmar e enviar o pedido para a produção. Após o pedido encaminhado, outro usuário com o perfil de chefe de produção irá aprovar e assim dar-se o início de produção na fábrica;

h) O produto durante sua escolha pelo usuário, deverá estar disponível para visualização em sua totalidade em todos os angulo de vista e permitir ser acrescentado detalhes personalizados;

7.5. Sistema software supervisório:

a) Deverá prover telas de todo o processo das estações de trabalho aplicada a nível de supervisão, através de um sistema SCADA que possua funcionalidade de envio de dados e gerenciamento de produção;

b) Deverá vir configurado na solução com as funcionalidades de alertas e notificações de cada estação/máquina, status de funcionamento das máquinas, sinalizações e sensores, fornecer relatórios de funcionalidade e alarmes das estações e também da planta como um todo;

c) Ter comunicação via servidor OPC-UA e Cloud server;

d) Deverá ter licenças suficientes para a aplicação total da produção da planta;   

e) Os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licença perpetua;

f) Deverá dar condições de integrar novas estações (expansões da produção) permitindo editar/configurar novas telas e relatórios;

7.6. Software MES (manufacturing Execution System):

a) Deverá ser feito a organização de todo fluxo de trabalho das estações através de um sistema MES de mercado;

b) Deverá possuir gerenciamento de tempo produtivo;

c) Deverá possuir organização de pedidos em produção;

d) Deverá possuir diagrama de Gantt para ilustrar o avanço dos processos de produção;

e) Deverá possuir histórico de pedidos já produzidos;

f) Deverá ter comunicação com o sistema SCADA;

g) Deverá ter disponibilidade de API para geração de novas ordens de produção;

h) Deverá possuir pelo menos 01 (uma) Licença vitalícia/permanente;

i) Deverá gerar um banco de dados;

j) Deverá dar condições de integrar novas estações/funções (expansão da produção) permitindo editar/configurar novos produtos ou partes dos produtos e suas respectivas etapas de produção e as funcionalidades de cada estação no processo;

7.7. Plataforma IIot (industrial internet of things): deverá disponibilizar na plataforma para visualização de dados do processo em tempo real:

a) Permitir o acesso a qualquer dispositivo através de login e senha com diferentes níveis de usuários, em locais diversos, apenas necessitando conexão à internet; 

b) A aplicação deverá ter sua vigência de no mínimo 12 meses cumprindo com os custos de processamento, armazenamento, segurança e acessos simultâneos necessários para a operação das soluções ex: (IA, analytics, simulação etc.) oferecida;

c) A plataforma deverá realizar a integração de outras plantas de outros estados para consolidar em um usuário manager todos os dados e informações seguindo as mesmas regras de funcionalidades solicitadas.

d) O sistema deve prover acionamentos de periféricos da bancada;

e) Aquisição de dados todos os processos;

f) Permitir aquisição de dados de sensores e visualização das câmeras;

g) Permitir análise de manutenção preditiva;

h) Sinais de alarmes configuráveis;

i) A comunicação do equipamento com a plataforma online deve ser realizada através de protocolo OPC/UA ou MQTT.

j) Deverá permitir o desenvolvimento de aplicações (licença de engenharia);

k) Deverá vir com dashboards com as aplicações abaixo desenvolvidas:

I. Dashboards de KPIs, (estoque, tempo de produção x produto/peça status da expedição);

II. Status de operação de cada estação;

III. Gráficos de sensores de qualidade do ambiente;

IV. Telas de visualização das câmeras;

V. Status e gráficos de manutenção e consumo de energia;

VI. Status de posição das estações autônomas;

Exemplos de Dashboards
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8. Componentes de Redes e TI

8.1. Os equipamentos de informática deverão ter características industriais que possibilite a planta de manufatura funcionar em sua plenitude e ter capacidade reserva 30% para futuras aplicações conforme as características abaixo:

a. Permitir executar funções de cibe segurança;

b. Acessos remotos de forma segura;

c. Grau de proteção IP 65;
d. Seguir arquitetura e atender os softwares dos itens 7.1, 7.2, 7.3, 7.4, 7.5, 7.6 e 7.7.

e. Ter performance para as aplicações dos itens 6.17, 7.1, 7.3, 7.4 e 7.5 e reserva para futuras aplicações do item 6.18.6 ; 6.18.9, 6.18.10, 6.18.11, 6.18.12, 6.18.13, 6.18.14, 6.18.15, 6.18.16, 6.18.17 e 6.18.18.

f. Os equipamentos deverão estar acondicionados em Rack;

g. Os periféricos deverão ser compatíveis aos padrões industriais e de mercado;
h. As interfaces de comunicação deverão ser integráveis com as redes e protocolos dos itens 6.12., 6.14. 6.14.1, 6.14.2, 6.15, 6.15.2, 6.15.6 e 6.17 

i. Todos os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licença perpetua.

j. Gerar 20 máquinas virtuais para acesso na planta no servidor local e utilização simultânea e gerenciável para alunos EAD.

9. QUANTITATIVOS 
9.1. As quantidades máximas previstas para cada item são informadas na tabela abaixo:

 

	Item
	Descrição
	QTD. 

	1
	Planta de manufatura 4.0 Nível 3
	5


10. HOMOLOGAÇÃO DA SOLUÇÃO

10.1. Para fins de homologação da solução, será realizada uma prova conceito da solução e do produto a ser fornecido conforme especificações descritas neste Termo de Referência. Os termos da referida prova de conceito encontram-se previstos no item 23 deste Termo de Referência.
10.2. Somente após a aprovação final da prova de conceito e a assinatura do termo de compromisso de registro de preços, o SENAI, o SENAI/CETIQT e seus Departamentos Regionais poderão, a seu critério, celebrar um contrato de aquisição da Solução.

11. DA ENTREGA DAS PLANTAS

11.1. A(s) planta(s) deverá(ão) ser entregue(s) ao CONTRATANTE no Porto de Santos, em caso de empresa estrangeira, ou na cidade de Santos, em local a ser definido posteriormente, em caso de empresa brasileira.

11.2. A(s) planta(s) deverá(ão) ser entregue(s) em até 180 (cento e oitenta) dias corridos a contar da assinatura do contrato, conforme cronograma a ser fornecido pelo contratante.

11.3. Os custos incidentes sobre a importação e o desembaraço aduaneiro das plantas serão de responsabilidade do SENAI, bem como aqueles relativos ao transporte de Santos até os Departamentos Regionais do SENAI.

11.4. Independente das disposições anteriores, no ato da entrega das Plantas nas sedes dos Departamentos Regionais do SENAI, verificando defeito aparente ou mau funcionamento, em qualquer dos componentes das soluções e/ou dos gabinetes, a CONTRATADA obriga-se a substituí-los no prazo de até 10 dias úteis, sem qualquer novo custo ao CONTRATANTE.

12. DA ENTREGA TÉCNICA 

12.1. A entrega técnica dos equipamentos, que contempla a instalação, setup e treinamento de responsabilidade da CONTRATADA e será realizada nas escolas do SENAI a ser definida pelo CONTRATANTE, sendo que os custos de deslocamento e hospedagem dos técnicos da CONTRATADA para realização da entrega técnica serão de responsabilidade da CONTRATADA;

12.2. A CONTRATADA deverá:

a) permitir durante a fase de implantação da planta a participação de técnicos do SENAI com intuito de transferência técnica;

b) realizar todos os testes de funcionamento dos componentes mecânicos e eletrônicos que integram a solução, bem como, aplicações de softwares e comunicação;

c) Instruir e demonstrar procedimentos de manutenção e reparo de peças, e como realizá-las;

d) Disponibilizar documentação técnica em português com os tutoriais passo-a-passo de startup da solução, boas práticas de montagem de desmontagem e armazenamento, calibração das estações, diagramas elétricos, diagramas mecânicos, softwares de programação e arquivos de programas.

12.3. A carga horária mínima de transferência técnica aos docentes do SENAI deverá ser de 80hs, presenciais.

12.4. A carga horária mínima de transferência técnica aos administradores do SENAI deverá ser de 40hs, presenciais.

12.5. A entrega técnica deverá ocorrer no máximo até 30 dias após o CONTRATANTE informar à CONTRATADA que o equipamento está disponível no local para ser realizada.

13. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
13.1. Fornecer a planta de manufatura de acordo com as especificações deste Termo de Referência nos prazos estipulados e conforme o Termo de Compromisso a ser firmado entre as partes;

13.2. Responder prontamente aos eventuais questionamentos apresentados pela Contratante, por intermédio de seus representantes;

13.3. Designar um profissional dedicado à gestão da produção e da entrega da planta, o qual terá como atribuições:

a)       Assegurar o cumprimento dos prazos previstos no neste Termo de Referência;

b)       Realizar a articulação necessária com os Departamentos Regionais aderentes;

c)       Manter o contratante informado sobre os prazos de produção e de entrega dos itens;

d)       Enviar ao Departamento Nacional relatórios periódicos contendo informações precisas sobre o status da produção e da retirada pela empresa transportadora.

13.4. As plantas de manufatura serão fornecidas com software que deverão contemplar o fornecimento das licenças de uso perpétuas desses softwares, assegurada a prestação de serviços técnicos complementares relativos ao adequado funcionamento do programa, assegurados o suporte e a manutenção consideradas as suas especificações e dentro do prazo de validade da respectiva versão.

13.5. Fornecer garantia total dos equipamentos pelo prazo mínimo de 12 (doze) meses.

13.6. Responsabilizar-se por eventuais danos causados pelos equipamentos e/ou máquinas aos usuários e ao SENAI.
13.7. Fornecer peças de reposição originais no valor de mercado após período de garantia.

13.8. Fornecer certificado dos treinamentos. 

13.9. Todos os manuais, tutoriais e outros tipos de documentação, online e/ou off-line, em português, bem como todos os requisitos da Planta, deverão ser disponibilizadas para o CONTRATANTE, no prazo estabelecido após a assinatura do contrato.

13.10. A avaliação técnica será feita com base nos dados informados quando da apresentação da proposta de preços conforme item 20 deste TR. A inobservância destas exigências resultará na desclassificação da proposta para o(s) item(ns) correspondente(s):

14. OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
14.1. Prover a Contratada de todas as informações necessárias à realização dos trabalhos.

14.2. Respeitar os prazos definidos para a aprovação do projeto.
14.3. Atestar os produtos entregues, quanto aos critérios de quantidade e qualidade contratados.

14.4. Promover o pagamento das plantas.

15. DA GARANTIA
15.1. As plantas de manufatura fornecidas pelas licitantes deverão possuir garantia do fabricante por um período mínimo de 12 (doze) meses, a partir da aceitação dos bens pelo contratante respectivo, contra quaisquer defeitos de fabricação ou montagem.

15.2. A garantia deverá ser prestada diretamente pelo fabricante ou por sua rede de assistência técnica autorizada, em 24 horas, após abertura do chamado, sem qualquer ônus adicional para o contratante respectivo, além do preço proposto pela licitante, diretamente nas unidades operacionais dos Departamentos Regionais aderentes.

15.3. Eventuais custos de transporte, estadia, alimentação ou outros necessários ao deslocamento dos técnicos bem como da remessa de peças necessárias à manutenção corretiva das unidades e equipamentos correrão por conta da CONTRATADA, durante todo o período de garantia da planta, caso tais despesas não sejam cobertas pelo fabricante ou por sua rede de assistência técnica autorizada.

15.4. Entende-se por manutenção corretiva aquela decorrente de defeitos de fabricação, montagem ou mau funcionamento das unidades, softwares e equipamentos.

16. FONTES DE RECURSOS
16.1. As despesas referentes às demandas de fornecimento da planta feita pelo SENAI Departamento Nacional correrão por conta da Superintendência de Educação Profissional e Superior, código orçamentário: 03.03.02.01 Gerência Executiva de Educação Profissional e Superior e Centro de Responsabilidade: 22.3.03.10.01.01.78.
17. DO CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

17.1. O cronograma de execução será conforme descrito abaixo:  
17.1.1. Plano de projeto e cronograma para implantação da Solução Completa (Planta 4.0)

17.1.2. Implantação virtual da Planta 4.0 com simulação de todos os movimentos do processo de produção integrado previstos no TR – Layout Digital.

17.1.3. Aprovação final do projeto e entrega da documentação técnica: kickoff para implantação física da planta 4.0 (entrega técnica etapa 1)

17.1.4. Capacitação de administradores SENAI

17.1.5. Entrega de Máquinas, Equipamentos, Softwares e Hardwares, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da planta 4.0

17.1.6. Implantação física da Planta 4.0 (entrega técnica etapa 2)
17.1.7. Capacitação de docentes SENAI e operação assistida

17.2.  Os marcos de entrega e prazos máximos de execução serão realizados conforme tabela a seguir:

	MARCOS DE ENTREGA E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	Atividades ou Serviços da Solução de Planta 4.0 – Nível 3
	Marcos de entrega
	Prazo máximo de execução

	Plano de projeto e cronograma para implantação da Solução Completa (Planta 4.0)
	Reunião Técnica de apresentação e validação do plano entregue
	Assinatura do contrato + 15 dias úteis

	Layout Digital do processo de produção integrado previstos no TR
	Reunião Técnica de apresentação e validação inicial da Planta 4.0 entregue 
	Assinatura do contrato + 30 dias úteis

	Aprovação final do projeto e entrega da documentação técnica: kickoff para implantação física da planta 4.0 (entrega técnica etapa 1)
	Visita técnica SENAI in loco e validação final do projeto. Entrega documentação técnica
	Assinatura do contrato + 90 dias

	Capacitação de administradores SENAI
	Capacitação in loco
	Assinatura do contrato + fluxo de implementação/integração

	Entrega de Máquinas, Equipamentos, Softwares e Hardwares, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da planta 4.0 
	Nota fiscal emitida e comprovante de entrega ou Invoice emitido e, no mínimo, comprovante de remessa do exterior
	Conforme Plano de projeto aprovado pelo CONTRATANTE

	Implantação física com a integração completa e funcionamento pleno da Planta 4.0 previstos no TR (entrega técnica etapa 2)
	Visita técnica SENAI in loco e entrega final do projeto
	Conforme Plano de projeto aprovado pelo CONTRATANTE e fluxo de implementação/integração

	Capacitação de docentes SENAI e operação assistida
	Capacitação in loco
	Conforme Plano de projeto aprovado pelo CONTRATANTE e fluxo de implementação/integração 


 

18. DESPESAS DE DESLOCAMENTOS

18.1. Serão de responsabilidade da CONTRATADA as despesas de deslocamento de seus respectivos profissionais, referentes ao objeto do contrato, quando em viagens para destinos fora da sede em Brasília/DF. 

19. ENCERRAMENTO E FINALIZAÇÃO DO CONTRATO
19.1. No encerramento, finalização do contrato, ou no caso de fatos que venha a descontinuar os serviços contratados, a CONTRATADA deverá disponibilizar todas as informações de acesso para conexão e transferência dos conteúdos educacionais e tecnológicos, e demais dados de propriedade do CONTRATANTE viabilizando a migração dos serviços para o novo ambiente. 

19.2. Toda a documentação técnica atualizada dos produtos/serviços deverá ser disponibilizada em formato digital.
20. PROPOSTAS DE PREÇOS
20.1. Para o preço de cada planta deverão estar contemplados:

a) Equipamentos e sua instalação;

b) Software;

c) Suporte técnico;

e) Assistência técnica; 

f) Garantia.

20.2. Para o preço de cada capacitação deverão estar contemplados:

a) Passagens aéreas;

b) Hospedagem;

c) Alimentação;

d) Remuneração de equipe técnica;

e) Impostos e encargos trabalhistas; e

f) Produção dos materiais, composto de Manuais, apresentações, tutoriais e outros instrumentos necessários para o entendimento do funcionamento e utilização das soluções.

20.3. Os preços deverão ser fornecidos em moeda corrente brasileira, reais. Em caso de empresa estrangeira, os valores poderão ser apresentados em dólar comercial (compra) e sua conversão para moeda brasileira será realizada considerando-se a cotação do dia da abertura das propostas de preços no certame.

20.4. Deverá constar na proposta de preço o valor total para a execução do objeto deste Termo de Referência, conforme descrito abaixo:
	 TABELA DE PRECIFICAÇÃO A SER APRESENTADA PELAS EMPRESAS LICITANTES 

	Etapa 
	Atividade ou serviço a ser precificado 
	Quantidade 

Estimada (I) 
	Valor unitário 

(R$) (II) 
	Valor total estimado 

(R$) 

(I) X (II) 

	1 
	Plano de projeto e cronograma para implantação da Solução Completa (Planta 4.0) 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(A) 

R$ ________ 

	1 
	Layout Digital do processo de produção integrado previstos no TR 
	1 
	R$ ________ 
	(B) 

 

R$ ________  

	1 
	Aprovação final do projeto e entrega da documentação técnica: kickoff para implantação física da Planta 4.0 (entrega técnica etapa 1) 
	1 
	R$ ________ 
	(C) 

R$ ________ 

	1 
	Capacitação de administradores SENAI 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(D) 

R$ ________ 

	2 
	Entrega de Máquinas, Equipamentos. 
	5 
	R$  

________ 
	(E) 

R$ ________ 

	2 
	Implantação física e integração completa e funcionamento pleno da Planta 4.0 previstos no TR, entrega dos softwares e Hardwares, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da Planta 4.0 (entrega técnica etapa 2) 
	5 
	R$  

________ 

 
	(F) 

R$ ________ 

	2 
	Capacitação de docentes SENAI e operação assistida da Planta 4.0 
	5 
	R$ ________ 

 

 
	(G) 

R$ ________ 

	 

Valor total estimado da proposta apresentada pela empresa 
	(A+B+C+D+E+F+G) 

 

R$ __________ 


20.5. Para os itens da etapa 1, deverá ser considerado a quantidade estimada 1 (um) para definição do valor total da referida etapa, considerando que a aprovação final do projeto realizada uma única vez, já será válida para as demais quantidades previstas neste registro de preço e demais contratações/novas adesões, não devendo ser precificada ou cobrada novamente em futuros contratos.

20.6. Para o SENAI Departamento Nacional, no caso de interesse na 1ª contratação do objeto deste TR, quer seja ainda essa efetivada por um de seus Departamentos Regionais, será aplicado os valores referenciais da tabela acima, onde o valor total a ser contratado será fruto da etapa 1 somada ao produto da quantidade a ser adquirida vezes os valores unitários previsto na etapa 2 da solução, objeto deste TR.
20.7. Para as demais contratações (2ª em diante), será aplicada apenas a Etapa 2 da tabela de precificação acima, ou seja, o valor total estimado somente na etapa 2 da solução, conforme as quantidades a serem adquiridas. Reforça-se o esclarecimento que a Etapa 1 não deve ser aplicada a outros contratos dado essa ser uma etapa única, comum e já superada para qualquer outra adesão ou contrato adicional a ser celebrado.

20.8. Para assegurar a execução das atividades e serviços previstos para o desenvolvimento do objeto deste TR, a precificação a ser prevista pelas empresas licitantes, na etapa 1, não deve ser superior a 20% do valor total global previsto na proposta de preços a ser submetida a este certame, para salvaguardar a execução das demais etapas previstas neste TR.

20.9. Para assegurar a execução das atividades e serviços descritos na etapa 2, visando a conclusão total do objeto deste TR, a precificação a ser prevista pelas empresas licitantes, etapa 2 – subitem E - Entrega de Máquinas e Equipamentos, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da Planta 4.0, não deve ser superior 70% do valor total a ser precificado nessa etapa, para salvaguardar a execução da Etapa 2 – subitens F e G - Implantação física com a  integração completa e funcionamento pleno da Planta 4.0 e Capacitação de docentes SENAI e operação assistida da Planta 4.0.

20.10. As propostas competirão na fase de lances pelo seu valor total global declarado (somatória A+B+C+D+E+F+G).

20.11.A proposta deverá ser cotada por preço total, fixo e irreajustável, em moeda corrente nacional (Real), em algarismos e por extenso, incluindo todos os custos decorrentes do fornecimento e da prestação dos serviços, objeto desta licitação, bem como todos os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, fretes, taxas, seguros, garantia, suporte técnico e assistência técnica, transporte, licenças de software, insumos, despesas com deslocamento, passagens aéreas e terrestres, hospedagem e alimentação dos profissionais da contratada, quando em viagens realizadas para a cidade sede do SENAI/DN, em Brasília,  visando o fornecimento e a prestação dos serviços, e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente sobre o objeto desta contratação, não sendo considerados pleitos de acréscimos a esse ou a qualquer título posteriormente.

20.11.1. Em caso de empresa estrangeira, os valores poderão ser apresentados em dólar e sua conversão para moeda brasileira será realizada considerando-se a cotação do dólar comercial (compra) do dia da abertura das propostas de preços no certame.
20.11.2. No caso de empresa nacional, a proposta deverá contemplar todos os custos referente a entrega da(s) planta(s) na cidade de Santos/SP em local a ser definido pelo SENAI.

20.11.3. No caso de empresa estrangeira, a proposta deverá contemplar todos os custos até a entrega da(s) planta(s) no porto de Santos/SP, bem como o detalhamento de todos os itens integrantes da planta ofertada e que serão importados, possibilitando assim a equalização das propostas.
20.11.3.1. Os custos incidentes sobre a importação e o desembaraço aduaneiro da(s) planta(s) serão de responsabilidade do SENAI.

20.11.4. O contrato será celebrado em moeda corrente nacional (Real), independentemente de empresa nacional ou estrangeira.

EQUALIZAÇÃO DE PROPOSTAS

20.12. Caso existam a participação de empresas nacionais e estrangeiras, a equalização das propostas de preços será realizada pela empresa de assessoria especializada contratada pelo SENAI, onde será acrescida às propostas das empresas estrangeiras apenas os custos referentes aos impostos, taxas e outras despesas que o SENAI efetivamente deverá arcar no caso de importação dos bens, objeto da contratação.
21. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

21.1. A proposta de preços deve ser apresentada pelas empresas interessadas com o valor para realização dos serviços e atividades descritos neste Termo de Referência, conforme tabela de precificação a seguir:

	TABELA DE PRECIFICAÇÃO A SER APRESENTADA PELAS EMPRESAS LICITANTES 

	Etapa 
	Atividade ou serviço a ser precificado 
	Quantidade 

Estimada (I) 
	Valor unitário 

(R$) (II) 
	Valor total estimado 

(R$) 

(I) X (II) 

	1 
	Plano de projeto e cronograma para implantação da Solução Completa (Planta 4.0) 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(A) 

R$ ________ 

	1 
	Layout Digital do processo de produção integrado previstos no TR 
	1 
	R$ ________ 
	(B) 

 

R$ ________  

	1 
	Aprovação final do projeto e entrega da documentação técnica: kickoff para implantação física da Planta 4.0 (entrega técnica etapa 1) 
	1 
	R$ ________ 
	(C) 

R$ ________ 

	1 
	Capacitação de administradores SENAI 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(D) 

R$ ________ 

	2 
	Entrega de Máquinas, Equipamentos.  
	5 
	R$  

________ 
	(E) 

R$ ________ 

	2 
	Implantação física e integração completa e funcionamento pleno da Planta 4.0 previstos no TR, entrega dos softwares e Hardwares, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da Planta 4. (entrega técnica etapa 2) 
	5 
	R$  

________ 

 
	(F) 

R$ ________ 

	2 
	Capacitação de docentes SENAI e operação assistida da Planta 4.0 
	5 
	R$ ________ 

 

 
	(G) 

R$ ________ 

	 

Valor total estimado da proposta apresentada pela empresa 
	(A+B+C+D+E+F+G) 

 

R$ __________ 


21.1.1. Os pagamentos dar-se-ão no dia 22 (vinte e dois) do mês seguinte ao da entrega da(s) planta(s) e/ou da realização dos serviços descritos neste Termo de Referência, mediante depósito em conta bancária a ser indicada pela contratada.

21.2 Os pagamentos só serão realizados após entrega de nota fiscal/fatura/invoice ao contratante até o dia 5 do mês seguinte à realização da entrega das soluções no porto de Santos, em caso de empresa estrangeira, ou na cidade de Santos, no caso de empresa brasileira, e da realização das capacitações nos Departamentos Regionais ou Departamento Nacional do SENAI mediante aceite do SENAI/DN.

21.2.1 Para os itens da etapa 2, os pagamentos serão realizados conforme a tabela de precificação prevista neste TR.
21.3 Para o recebimento dos pagamentos relativos aos serviços de capacitação, a contratada deverá apresentar, juntamente com a nota fiscal/fatura/invoice, declaração de realização dos serviços, em modelo a ser definido pelo Departamento Nacional do SENAI.

21.4 Caso nota fiscal/fatura/invoice apresente alguma incorreção, o documento será devolvido à contratada e o prazo de pagamento será prorrogado pelo mesmo tempo em que durar a correção, sem quaisquer ônus adicionais para a contratante.

21.5. Os contratos decorrentes do Registro de Preços, observadas as condições previstas no Edital, seus anexos e no RLC da Entidade, serão celebrados individualmente entre cada aderente e a empresa que teve seu preço registrado.

22. DA PROVA DE CONCEITO

22.1. A licitante mais bem classificada provisoriamente realizará a PROVA DE CONCEITO, em até 15 dias após a classificação da fase de Proposta de Preços, para demonstrar presencialmente o cumprimento das funcionalidades da plataforma e a abrangência de conteúdos por área de conhecimento, conforme a seguir.

22.2. DA ESPECIFICAÇÃO DA SIMULAÇÃO DA PLANTA

	REQUISITOS FUNCIONAIS 
	SIM
	NÃO
	PARCIAL
	OBS:

	ESTAÇÕES/PROCESSOS
	
	
	
	

	6.2 Ser automatizado, processamento e monitoramento de dados em tempo real;
	
	
	
	

	6.4 Dar condições de praticar várias aplicações por meio da construção do processo de flexibilização das etapas do processo de montagem do produto;
	 
	 
	
	

	6.6 Dar condições de aprendizagem através da configuração do sistema de rede baseado em PLC;
	 
	 
	
	

	6.7 Dar condições de compreender dados grandes por meio de coleta, análise e processamento de dados temporizados de dispositivos inteligentes;
	 
	 
	
	

	6.8 Dar condições de entender o sistema de operação da fábrica e o MES, como o histórico de produção do produto e monitoramento de status de equipamentos;
	 
	 
	
	

	6.9 Dar condições de configuração e monitoramento e controle por meio de smartphone/tablets;
	 
	 
	
	

	6.10 A planta de manufatura deverá permitir a montagem, ajustes e desmontagem, bem como alterações elétricas, mecânicas e de comunicação para customizações próprias;
	 
	 
	
	

	6.11 A planta deverá ter no mínimo 12 (doze) processos integrados e ter a opção de operação independente das máquinas e das estações;
	 
	 
	
	

	 6.12 Deverá ter sinalizações individuais, identificações individuais, alimentação elétrica individual, Gateway IIot (industrial internet of things) individual, câmeras individuais e alimentação de ar comprimido independente.
	 
	 
	
	

	6.13 O ambiente da planta deverá ter câmeras posicionadas de forma a demonstrar o ciclo completo de produção;
	 
	 
	
	

	6.14 O ambiente da planta também deverá ter os seguintes sensores industriais de mercado (qualidade do ar, temperatura, humidade e ruídos) com coleta de dados e integrado ao sistema supervisório.
	
	
	
	

	6.14.1 Acompanhamento via web responsivo para smartphones e tablets Android e IOS de todos os estágios e processos de produção por meio de atualização do status de produção de cada processo em tempo real;
	 
	 
	
	

	6.15  A Planta deverá ter em cada estação, controladores individuais e que possa se comunicar conforme requisitos técnicos abaixo:

· Todas as estações devem comunicar-se por meio de redes industriais com o protocolo OPC UA;

· As aplicações deverão funcionar em servidores locais e dar condição de migrar para servidor em nuvem;

· Os sensores que não são nativos do equipamento deverão usar redes IO-link entre componentes e controlador;

· Os controladores obrigatoriamente deverão oferecer a condição de programação nas linguagens previstas em norma (IEC 61131); 
	
	
	
	

	6.17 As estações da Planta de manufatura 4.0 Nível 3, deverão ter em sua composição estruturas, componentes, softwares e sistemas que realize em conjunto os seguintes processos integráveis e compatíveis: (obrigatório)
	
	
	
	

	6.17.1 Estação com o Processo de armazenamento e expedição: Estrutura com componentes industriais que realize o abastecimento do processo (início da produção) e realize a expedição (fim da produção), por meio de um manipulador cartesiano que irá transferir e armazenar a matéria prima e o produto em um estoque matricial usando sensores que irão orientar, fornecer as informações aos sistemas;
	
	
	
	

	6.17.2 Estação Processo de Manufatura: Estrutura industrial que realize por meio de um de um robô industrial a inserção e retirada da matéria prima/produto em uma máquina de corte a laser.
	
	
	
	

	6.17.3 Estação de corte/dobra/soldagem: Estrutura industrial composta de células que realize o corte, gravação, dobra e soldagem da matéria prima/produto, por meio de um operador humano, robô industrial destinado à soldagem com sistema de visão para inspeção e composta por uma máquina de corte e gravação, célula de soldagem robótica e dobradeira CNC; todas as máquinas deverão ser integráveis ao MES.
	
	
	
	

	6.17.5 Estação Processo de montagem do produto: Estrutura com componentes industriais que realize a montagem da matéria prima/produto pelo robô colaborativo, em conjunto do operador humano e usando um sistema de visão dedicado a qualidade, tendo uma esteira que forme uma linha circular e contínua em sua volta. e que permita ainda, usando um sistema de controle dimensional manual com uso de paquímetro e micrômetro, com dispositivos de transmissão via rádio frequência e software de medição (aplicação CEP) integrável ao MES, para gestão da qualidade de produtos, tendo uma esteira que forme uma linha circular e contínua em sua volta.
	
	
	
	

	6.17.6 Estação autônoma 1: Estação móvel usando um AIV (Veículo autônomo inteligente), integrado com um robô colaborativo, este com sistema de visão incorporado. A estação irá se comunicar por meio de  numa rede privada na tecnologia 5G, realizando a retirada e inserção do produto/matéria-prima tanto pelo manipulador quanto por um sistema padrão de paletização em quaisquer estações e que possa transportar também para outro local ex: depósitos e/ou outra linha processo/estação dentro da produção; 
	
	
	
	

	6.17.7 Estação autônoma 2: Estação móvel usando um AIV (Veículo autônomo inteligente), integrado com um robô colaborativo este com sistema de visão incorporado. A estação irá se comunicando por meio de uma rede privada na tecnologia 5G, realizando a retirada e inserção do produto/matéria prima tanto pelo manipulador quanto por um sistema padrão de paletização em quaisquer estações e que possa transportar também para outro local ex: depósitos e/ou outra linha processo/estação dentro da produção; 
	
	
	
	

	6.17.8 Estação digitalização e manufatura aditiva: Estrutura industrial que realize a digitalização e impressão da matéria prima/produto por meio de um scanner 3D e impressora 3D movimentado por um robô e/ou o operador; 
	
	
	
	

	6.17.9 Estação de expansão da produção 1 processo contínuo: Estação pronta para integrar a planta um novo produto ou parte do existente, contendo as mesmas infraestruturas das outras estações oferecendo: robô colaborativo, base de paletes, controlador, gateway IIoT para integração de redes inferiores, rastreabilidade e câmera.  
	
	
	
	

	6.17.10 Estação de expansão da produção 2 processo de manufatura: Estação pronta para integrar a planta um novo produto ou parte do existente, contendo as mesmas infraestruturas das outras estações oferecendo: robô colaborativo, base de paletes, controlador, gateway IIoT para integração de redes inferiores, rastreabilidade e câmera. 
	
	
	
	

	6.17.11 Estação de gerenciamento: Estação de gerenciamento contendo terminais de operação em 2 postos de trabalho com no mínimo: 2 PCs desktop, 2 servidores, 4 monitores, 1 tablet industrial 10’’, 2 óculos RV multi-sensor (sem necessidade de celular), 3 óculos RA HoloLens 2, 1 painel com 6 TV’s x 55'' 4K com controle de imagem tipo ‘’Vídeo Wall’’ com distribuidor HDMI para demonstrar nos monitores os dados de produção, instruções de operação e de manutenção. Deverá ser composta de equipamentos de informática como: CPUs + periféricos de rede (switches industriais gerenciáveis com firewall que permite acesso remoto com segurança por login e senha) em rack específico. Deverá ter capacidade de suportar softwares para as aplicações de:  Digital twin, Simulação, MES, Supervisórios, ERP, BI, IA, Plataforma IoT, softwares de engenharia (manutenção e eficiência energética), sistema de visão, cibersegurança e aplicação RA/RV, Windows 10 e pacote office 365, servidor para sistema web;
	
	
	
	

	6.7.12  Estação de manutenção: Estação destinada a apoiar a manutenção da planta contendo: 1 notebook, impressora de tags, 1 drone se comunicando em tecnologia 5G (com controle remoto e câmera, recursos de estabilização durante os voos e aplicativo para comandos, permitindo decolagem e aterrissagem automáticos), se comunicando em tecnologia 5G e um conjunto de sensores de leituras de consumos de energia elétrica, dados de manutenção mecânica, bem como os respectivos softwares de gerenciamento. 
	
	
	
	

	TECNOLOGIAS HABILITADORAS ATENDIDAS (obrigatório)
	SIM
	NÃO
	PARCIAL
	OBS:

	a) Big data (organização de dados em padrões)
	
	
	
	

	b) Cloud Computing (dashboards, funções e gráficos em nuvem)
	
	
	
	

	c) IIoT – Industrial Internet of things (Aplicação industrial na internet/nuvem) 
	
	
	
	

	d) MES – Manufacturing Execution System (sistema de monitoramento e controle da produção)
	
	
	
	

	e) Sensoriamentos (sensores em rede)
	
	
	
	

	f) Digital Twin – Gêmeo Digital. (simulação virtual da solução)
	
	
	
	

	g) Inteligência Artificial (IA) (tomadas de decisão autônoma)
	
	
	
	

	h) Visão computacional (Sistema de visão)
	
	
	
	

	i) Integração de sistemas (integração das estações)
	
	
	
	

	j) 5G (Meio de comunicação móvel com alta taxa de transmissão de dados e baixo consumo de potência)
	
	
	
	

	6.19 Cada estação que irá compor Planta de manufatura 4.0 Nível 3  devem contemplar estruturas industriais didáticas que sigam os seguintes requisitos construtivos:
	
	
	
	

	6.19.1 Estruturais:         
	SIM
	NÃO
	PARCIAL
	OBS:

	a) Deve ocupar cerca de 150m²;
	
	
	
	

	b) Altura máxima de 3,4 m
	
	
	
	

	c) Todos os itens estruturais deverão ser produzidos com materiais e acabamentos superficiais com propriedades técnicas igual ou superior ao aço carbono com pintura eletrostática a pó e/ou alumínio estruturado;
	
	
	
	

	d) Compartimento para interligação elétrica, de comunicação e pneumática entre estações sem cabos ou tubos aparentes;
	
	
	
	

	e) Estrutura deve possuir recursos de travamento no local e ter a condição de ser movimentada para ajustes do leiaute de produção;
	
	
	
	

	f) Segurança:
	
	
	
	

	g) As estações devem atender às normas de segurança e fabricação vigentes, incluindo a NR-12 e NR-10 no que for aplicável, devidamente assegurados através de análise de risco e anotação de responsabilidade técnica (ART) emitida por profissional legalmente habilitado;
	
	
	
	

	h) Declaração de conformidade com a NR-12;
	
	
	
	

	i) Proteção contra ocorrências de choques elétricos;
	
	
	
	

	j) A planta deverá ter manual de instruções com informações relativas à segurança em todas as fases de utilização, estando eles de acordo com a norma NR-12 item 12.13.3 “Os manuais de máquinas e equipamentos, nacionais ou importados, fabricadas a partir da vigência deste item, devem seguir as normas técnicas oficiais ou internacionais aplicáveis”, norma ABNT NBR 16746.
	
	
	
	

	6.19.3 Instalações elétricas:
	
	
	
	

	a) AAlimentação bivolt; 
	
	
	
	

	b) DDeverá acomodar os componentes de proteção, controle, conexões e rede de comunicação em painel elétrico incorporado e acomodado internamente; 
	
	
	
	

	UUma chave seccionadora geral em cada estação ; 
	
	
	
	

	c) DDisjuntores de proteção conforme NBR 5410; 
	
	
	
	

	d) Proteção Diferencial Residual conforme NBR 5410;
	
	
	
	

	e) Cabos internos e de alimentação normatizados; 
	
	
	
	

	f) Projeto elétrico contendo diagramas e fluxogramas; 
	
	
	
	

	g) Identificação conforme projeto de diagramas; 
	
	
	
	

	6.19.4 Instalações Pneumáticas:
	
	
	
	

	a) Funcionar em alimentação pneumática com pressões entre 3 e 6 bar; 
	
	
	
	

	b) Cada estação deve contar com uma unidade de conservação de ar independente com regulador de pressão, filtro e manômetro indicador acomodado em local não aparente;
	
	
	
	

	c) Deve possuir em sua estrutura pneumática um sistema que impedem o acionamento inesperado dos cilindros por fluxo cruzado de ar ou que atenda requisitos de segurança da NR12 vigente;
	
	
	
	

	6.19.5 Painel de operação:
	
	
	
	

	a) Painel frontal fixado em posição ergonómica para manuseio, feito em material com resistência a corrosão;
	
	
	
	

	b) IHM - Interface Homem Máquina deverá ter tela touch screen de no mínimo 22’’ colorida;
	
	
	
	

	c) Botão de emergência, botões de operações e sinalizações visuais e sonoras feitos por componentes industriais;
	
	
	
	

	d) Identificação do painel com padrão industrial de fácil entendimento e autoexplicativo;
	
	
	
	

	e) Imagem ou QRCODE para uso de RA identificados conforme aplicação;
	
	
	
	

	6.19.6 Controladores Lógicos Programáveis (CLP’s) (Obrigatório)
	SIM
	NÃO
	PARCIAL
	OBS:

	6.19.6.1.  CLP’s onde aplicado na planta;
	
	
	
	

	a) Alimentação 24Vcc; 
	
	
	
	

	b) Números de entradas e saídas digitais e analógicas suficientes para controle do processo sugerido; 
	
	
	
	

	c) No mínimo 01 porta Ethernet protocolos: PROFINET, TCP/IP, SNMP, DCP, LLDP, MODBUS, Server/Client, OPC-UA; 
	
	
	
	

	d) Grau de proteção IP20; 
	
	
	
	

	e) Linguagens de programação: LAD, FBD, SCL, GRAPH e STL;
	
	
	
	

	f) No mínimo 01 uma Licença do software de programação compatível com o PLC e sistemas, que disponibilize comunicação com protocolo de segurança certificado, além de permitir a simulação do programa/aplicativo com todas as funções, inclusive comunicação em rede;
	
	
	
	

	g) Os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licenças atuais e perpetuas.
	
	
	
	

	6.19.7 Objeto manipulado (obrigatório)
	
	
	
	

	a) O produto deverá passar por todos os processos de fabricação da planta dentro de paletes;
	
	
	
	

	b) Produto e paletes devem ser compatíveis com todas estações e processos da planta; 
	
	
	
	

	c) Peça em material resistente a corrosão tendo padrões diversificados;
	
	
	
	

	d) Dimensões compatíveis com demais componentes mecatrônicos;
	
	
	
	

	e) Quantidades suficientes para demonstração completa das funcionalidades e deve conter pelo menos 10 (dez) lotes de produção reserva e peças sobressalentes;
	
	
	
	

	f) Peças com definições dimensionais e cores compatíveis ao sistema de visão aplicado.
	
	
	
	

	g) Dimensões e formatos compatíveis para facilitar processos de montagens, manipulação, empilhamentos e armazenamentos.
	
	
	
	

	h) Cada peça deve possuir uma tag RFID/NFC compatível com sistemas embarcado e com capacidade de leitura e escrita para possibilitar o rastreamento durante cada processo.
	
	
	
	

	6.19.8 Componentes mecatrônicos:
	
	
	
	

	a) Esteiras quando aplicável, devem ser montadas de modo a compor um leiaute com topologia estrela, ficando na estação de montagem e centralizada, girar em sentidos opostos, deve permitir a tramitação de paletes de uma estação para outra por meio de AGV (Automated Guided Vehicle);
	
	
	
	

	b) Antenas RFID, quando aplicável devem ser capazes de realizar a leitura e escrita dos objetos;  
	
	
	
	

	c) Manipulador de peças na esteira quando aplicável, composto por atuadores pneumáticos com reguladores de fluxo. 
	
	
	
	

	d) Ventosas quando aplicável, montadas com um gerador de vácuo e um vacuostato.
	
	
	
	

	e) Componentes mecatrônicos:
	
	
	
	

	f) Esteiras quando aplicável, devem ser montadas de modo a compor um leiaute com topologia estrela, ficando na estação de montagem e centralizada, girar em sentidos opostos, deve permitir a tramitação de paletes de uma estação para outra por meio de AGV (Automated Guided Vehicle);
	
	
	
	

	g) Antenas RFID, quando aplicável devem ser capazes de realizar a leitura e escrita dos objetos;  
	
	
	
	

	h) Manipulador de peças na esteira quando aplicável, composto por atuadores pneumáticos com reguladores de fluxo. 
	
	
	
	

	i) Ventosas quando aplicável, montadas com um gerador de vácuo e um vacuostato.
	
	
	
	

	j) Blocos de distribuição pneumáticos montados quando aplicável deverá ter: 

I. Válvulas direcionais; 

II. Silenciadores de escape e todas as conexões de engate rápido.

III. Atuadores pneumáticos de curso com reguladoras de fluxo;  
	
	
	
	

	f) Garras pneumáticas quando aplicável com força e tamanho compatível com o objeto manipulado de força interna capaz de manipular o objeto e ter reguladoras de fluxo; 
	
	
	
	

	g) Atuadores pneumáticos quando aplicável, com reguladoras de fluxo, tendo a capacidade de manipular os produtos;
	
	
	
	

	h) Câmeras/sensores e sistema de visão deverão ser de mercado industrial, aplicado ao objeto manipulado;
	
	
	
	

	i) Estrutura estação de expedição: Deve ser composto no mínimo por uma estrutura em formato de prateleiras ou similar, com a capacidade de armazenar pelo menos 40 posições,  deverá possuir no mínimo um robô industrial ou manipulador de 3 eixos;
	
	
	
	

	j) Sensores de coleta de dados de consumos energéticos compatíveis com a rede, softwares, sistemas elétricos, pneumáticos e mecatrônicos;
	
	
	
	

	k) Sensores de coleta de dados de manutenção compatíveis com a rede, softwares, sistemas elétricos, pneumáticos e mecatrônicos;
	
	
	
	

	6.19.9 Robô Colaborativo, onde aplicável deverá ter configurações mínimas abaixo: (Obrigatório)
 

· Alimentação 100-240VCA;  

· Carga útil de no mínimo 3kg;  

· No mínimo 6 eixos com alcance de pelo menos 500mm;  

· Repetibilidade mínimo de +/- 0,1mm;  

· Grau de proteção mínimo de IP32 para o controlador; 

· Grau de proteção mínimo de IP44 para o braço;  

· Grau de proteção mínimo de IP44 para a tela touchscreen;  

· Software de programação no idioma português ou inglês; 

· Flange com entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; 

· Garra colaborativa compatível com o robô e com os processos das demais estações e que possua o curso por dedos de no mínimo 40mm. 

· Controlador do robô com no entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; porta de comunicação e atender aos protocolos Ethernet/IP ou Modbus TCP ou Modbus RTU ou Profinet; 

· Unidade de programação com tela touchscreen”, compatível com uso de tablets e ter no mínimo 3 licenças para software de programação. 

· Deverá atender as seguintes normalização e certificações: 

· Atender as normas de segurança e fabricação vigentes; 

· Nr12 no que for aplicável; 

· Instalações elétricas de baixa tensão NBR-5410; 

· Segurança para robôs colaborativos; 

· Testado de acordo com as seções 5.10.1 e 5.10.5 da ABNT NBR ISO 10218-1 de 2018. 
	
	
	
	

	6.19.10 Veículo autônomo inteligente (aiv) com braço robótico colaborativo para 90 kg com kit de programação inicial. (Obrigatório)
· Veículo autônomo inteligente (aiv), com i/os integrados e conexão sem fio. Atender as normas de segurança, possuir safety scanner e estar habilitado a trabalhar em colaboração com pessoas. Ser capaz de evitar obstáculos estáticos e móveis, não requer mudanças no layout de fábrica e nem necessidade de programação prévia de percurso “navegação intuitiva”. 

· Requisitos mínimos: 

· Deve possuir navegação autónoma e prevenção de obstáculos, mesmo em espaços dinâmicos. 

· carga útil: 90kg (sobre o robô). 

· 15 horas de tempo de execução contínuo. 

· velocidade até 1,35 m/s. 

· comunicação rs-232 x 2 com db9m, 16 entradas digitais, 16 saídas digitais. 

· entradas analógicas de 0-10v e 0-30v e saídas analógicas de 0-20v. 

· especificação de precisão de localização de até +/- 100 mm. 

· classificação (ip): ip20. 

· o robô deve trabalhar em uma faixa de temperatura de -5° a 40°c com uma faixa de umidade recomendada de 5% a 95%, sem condensação. 

· A fonte de alimentação elétrica da doca de carregamento deve operar em 100-240v vac, 50-60hz. 

· Sensores: scanner de segurança dianteiro, sonar de navegação dianteiro, lasers laterais, para-choque dianteiro e sensores de segurança traseiro. 

· normas de segurança mínimas: iso 12100, iso 14121-2, iso 13849-1, iec 61010 (bateria apenas), iec 60950 (bateria apenas), en 1525, ansi b56.5, parte 3, jis d 6802, iec 60204. 

· 6.19.10.3 Software:  

· Software para programação e controle do robô;

· Deverá ser fornecido com o veículo autônomo inteligente uma bateria de lítio recarregável para utilização. 

· Garantia 12 meses. 

· Software de gerenciamento de rota; 


	
	
	
	

	6.19.11 Robô Colaborativo integrado  (Obrigatório)
· Alimentação 24VCC;  

· Carga útil de no mínimo 3kg;  

· No mínimo 6 eixos com alcance de pelo menos 500mm;  

· Repetibilidade mínimo de +/- 0,1mm;  

· Grau de proteção mínimo de IP32 para o controlador; 

· Grau de proteção mínimo de IP44 para o braço;  

· Grau de proteção mínimo de IP44 para a tela touchscreen;  

· Software de programação no idioma português ou inglês; 

· Flange com entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; 

· Garra colaborativa compatível com o robô e com os processos das demais estações e que possua o curso por dedos de no mínimo 40mm. 

· Controlador do robô com no entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; porta de comunicação e atender aos protocolos Ethernet/IP ou Modbus TCP ou Modbus RTU ou Profinet; 

· Unidade de programação com tela touchscreen”, compatível com uso de tablets e ter no mínimo 3 licenças para software de programação. 

· Bateria independente e integrada ao sistema de carregamento único; 

· Deverá atender as seguintes normalização e certificações: 

· Atender as normas de segurança e fabricação vigentes; 

· Nr12 no que for aplicável; 

· Instalações elétricas de baixa tensão NBR-5410; 

· Segurança para robôs colaborativos; 

· Testado de acordo com as seções 5.10.1 e 5.10.5 da ABNT NBR ISO 10218-1 de 2018. 

· Esteira integrada e compatível com as demais esteiras da planta, produtos e paletes, destinada a realizar as operações de movimentos de retirada e de entrega dos paletes nas outras estações.


	
	
	
	

	10.19.12. Robô industrial (Obrigatório) 

· Alimentação 100-240VCA;  

· Carga útil de no mínimo 5kg;  

· No mínimo 6 eixos com alcance de pelo menos 500mm;  

· Repetibilidade mínimo de +/- 0,1mm;  

· Grau de proteção mínimo de IP32 para o controlador; 

· Grau de proteção mínimo de IP44 para o braço;  

· Grau de proteção mínimo de IP44 para a tela touchscreen;  

· Software de programação no idioma português ou inglês; 

· Flange com entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; 

· Garra compatível com o robô e com os processos das demais estações e que possua o curso por dedos de no mínimo 40mm. 

· Controlador do robô com no entradas e saídas suficientes para realizar as operações propostas; porta de comunicação e atender aos protocolos Ethernet/IP ou Modbus TCP ou Modbus RTU ou Profinet; 

· Unidade de programação com tela touchscreen”, compatível com uso de tablets e ter no mínimo 3 licenças para software de programação. 

· Deverá atender as seguintes normalização e certificações: 

· Atender as normas de segurança e fabricação vigentes; 

· Nr12 no que for aplicável; 

· Instalações elétricas de baixa tensão NBR-5410; 

· Testado de acordo com as seções 5.10.1 e 5.10.5 da ABNT NBR ISO 10218-1 de 2018. 


	
	
	
	

	6.19.13 Centro de usinagem vertical CNC high speed: (5 eixos) (Obrigatório)
· O centro de usinagem deverá atender as seguintes exigências de integração a planta:

· Compatível e integrável com sistemas automatizados e robóticos;

· Máquina com 05 (cinco) eixos;

· Cabeçote:

· O equipamento deverá possuir acoplamento direto entre spindle e motor, sem transmissão por correias;

· Motor com eixo acoplado diretamente ao fuso da máquina, em linha, do tipo direct drive;

· Com rolamentos de precisão para altas velocidades;

· Cone do eixo-árvore compatível com mandris dos tipos SK 30 ou SK40 DIN 69871, ISO BT- 40 ou CAT – 40, ou ISO BT-30;

· Com rolamentos de precisão;

· Com sistema de arrefecimento dedicado para o spindle;

· Sistema de lubrificação a ar e óleo para rolamentos do spindle;

· Faixa de velocidades

· Gama de rotações com variação contínua de velocidades em apenas uma gama, com controle eletrônico, mudança automática programável (sem acionamento mecânico);

· Ter armazém porta-ferramentas com no mínimo 20 estações.

Potência e Faixas de velocidades:

· Potência mínima de 6,5 Kw;

· Máxima: igual ou superior a 15.000 rpm.

· Mesa:

· Comprimento: entre 370 mm e 950 mm;

· Largura: entre 300 mm e 580 mm;

· Cursos:

· Curso do eixo x: mínimo 200 mm e máximo 600 mm;

· Curso do eixo y: mínimo 220 mm e máximo 530 mm;

· Curso do eixo z: mínimo 250 mm e máximo 580 mm;

· Variação de posicionamento dos eixos (X/Y/Z) de no mínimo de: 0,004 mm;

· Painel de Operação:

· Monitor LCD colorido com no mínimo 15 (quinze) polegadas com tecnologia sensível ao toque (touchscreen);

· Microprocessador: mínimo 32bits;

· Memória mínima de 16 Mb;

· O equipamento deverá possuir suporte para o painel de comando;

· Software:

· O comando numérico computadorizado oferecido deve possuir software comercializável para instalação em microcomputador compatível com o sistema operacional Windows atual, para programação, operação e simulação, permitindo futura aquisição por parte das escolas do SENAI;

· O comando numérico computadorizado oferecido deve ser compatível com qualquer software de CAD/CAM;

· Fornecimento do arquivo em 3D da máquina;

· Comunicação:

· Comunicação via rede ethernet;

· Comunicação via USB;

· Conector para sistemas de IoT incluído;

· Todos os acessório e dispositivos para integração robótica,

· Característica do Comando:

· Linguagem conforme norma ISO ou DIN 66025;

· Sistema de coordenadas;

· Movimento manual através de teclado ou manivela eletrônica;

· Componentes:

· Todos os acessórios deverão ser compatíveis e dimensionados para o equipamento;

· Porta deslizante de correr automática;

· Todos os acessos móveis ao interior da máquina devem possuir chave de segurança eletromecânica de retenção, conforme NR12 (Norma de segurança para dispositivos de acionamento, partida e parada de máquinas e equipamentos - Itens 12.2, 12.3 e 12.5);

· Sistema de lubrificação automática centralizada, com filtro de linha e sensor de nível de óleo, para a lubrificação das guias, barramento, carro transversal e fusos de esferas;

· Sistema de iluminação com proteção de lâmpada – lâmpada fluorescente ou LED;

· Lâmpada indicadora de status com no mínimo 04 cores;

· Sistema  exaustor de névoa, com filtros;

· Separador de óleo refrigerante;

· Conjunto completo para refrigeração de corte;

· Jogo de chaves para operação/preparação da máquina;

· Jogo de parafusos e porcas para nivelamento;

· Fornecimento de no mínimo 01 (uma) Morsa de aperto rápido fabricada em ferro fundido nodular com abertura máxima entre 120 mm e 150 mm;
	
	
	
	

	6.19.14 Máquina de corte e gravação à laser; (Obrigatório) 
· Máquina automática de comando numérico computadorizado para corte e/ou gravação a laser em metálicos e não metálicos;

· normalização/certificação:

·  Atender as normas de segurança e Fabricação vigentes, incluindo nr-12, nbr 5410/2004 e nr-10, no que for aplicável;

· Características:

· Compatível e integrável com sistemas automatizados e robóticos;

·  Dois canhões laser com potência mínima de 130 watts cada;

·  Controle de potência individual dos canhoes;

·  Tampa transparente com visualização superior e frontal, para acompanhamento do processo sem necessidade de abertura;

· Método de gravação/corte:

·  Incidência direta do feixe laser sobre a superfície do material através de sistema ótico de espelhos e Lentes;

·  Com movimentação em plano cartesiano bidimensional por motores de passo ou servomotores de baixa manutenção;

· Resolução: 

·  Espessura de feixe máxima de 0,2mm (dois décimos Milímetro) obtida por calibrador de foco confeccionado em metal leve por processo de usinagem de alta precisão;

·  Área de movimentação com largura entre 1300 e 1600 milímetros e profundidade entre 900 e 1000 milímetros;

· hardware:

·  Eletrônica industrial dedicada com cpu incorporada à máquina;

·  Operação autônoma com processamento interno ou por pc externo fornecido junto com a máquina;

·  Comunicação via rede ethernet;

·  Comunicação via USB;

·  Conector para sistemas de IoT incluído;

·  Todos os acessório e dispositivos para integração robótica;

·  Memória ram mínima de 64 mb com capacidade de armazenamento interno mínimo para 10 (dez) desenhos;

·  Porta usb host para leitura de pen drive;

·  Comunicação com computador pc através de cabo usb;

· Controle de velocidade e potência em tempo real durante a operação, sem necessidade de parada ou redefinição de desenho;

· software:

·  Software para edição em português compatível com microsoft Windows xp ou superior;

·  Com opções de preenchimento, letragem, rasterização de imagens e repetição automática de figuras;

·  Compatibilidade com arquivos plt gerados por softwares de cad e coreldraw;

·  Sistema de controle de produção interno;

·  Relatórios de monitoramento histórico de potência e temperatura;

· segurança:

·  Dispositivos de segurança com parada Automática nos casos de:

·  Abertura da tampa;

·  Sobreaquecimento do tubo laser;

·  Temperatura ambiente excessiva;

·  Falha no fluxo do líquido de arrefecimento;

·  Aterramento elétrico;

·  Sinalização, proteções e identificações dos quadros;

·  Botão de parada de emergência com relé de segurança;

·  Botão de reset;

· Sinalização de segurança;

· Manuais em português com as medidas de segurança, procedimentos de utilização, manutenção e emergência;

·  Sistemas de segurança nas zonas de perigo, conforme avaliação de riscos (proteção fixa, proteção móvel, bloqueio e distância de segurança);em caso de paralisação da máquina devida Interrupção no fornecimento de energia elétrica, a mesma não poderá, em hipótese alguma, reiniciar seu funcionamento sem que haja novo Comando;

· Proteção:

·  Sistema automático de limpeza e Resfriamento de espelhos por ar-comprimido;

·  Proteção do motor contra corrosão provocada pelos gases da queima de material;

·  Display lcd com isolamento contra a incidência de gases da queima de material;

·  Automatização:

·  Monitoramento de antecipação de traço para adequação on-line das rampas de aceleração/desaceleração do sistema de movimentação, de acordo com o desenho;

· acabamento: 

· Chapa de aço com pintura eletrostática de alta resistência;

· Estrutura confeccionada em material resistente a natureza do trabalho;

· Acessórios:

· Duplo sistema de exaustão com filtro de poeira;

· Grelha com mínimo de 3 (três) níveis de altura ou outra solução que possa substituir a regulagem de altura com eficiência;

· Sistema porta lente com troca rápida;

· Refrigeração:

· Refrigerador tipo chiller de alto desempenho com compressor de 7500 a 9000 btus;

· Reservatório com sistema de abertura que permita a verificação do estado do líquido de arrefecimento;

· Pressurizador livre de material Oxidante em contato com o líquido de arrefecimento;

· Sensor Fluxo para parada automática da máquina em caso de falha;

· sensor de temperatura do líquido de arrefecimento com display informativo;

· Exaustão: 

· Mínimo de 2 (dois) exaustores monofásicos de alta vazão;

· Com potência mínima unitária 900w;

· Com sistema de tubulação incluso e montado;

· Sistema elétrico:

· alimentação elétrica: 220 volts - monofásica - 60hz;

· consumo máximo em operação: 3500 watts;

· Documentação em língua portuguesa:

· catálogo técnico;

· manual de instalação;

· manual de operação;

· manual de manutenção;

· esquemas de comando elétrico e eletrônico; 
	
	
	
	

	6.19.15 Impressora 3D, com as seguintes características mínimas: (obrigatório)

· Impressora de precisão que permita a impressão de materiais tais como: PLA2, ABS-M30, ABS-CF10, ASA, TPU 92A e QSR.

· Dimensões da bandeja de construção: 305x254x305mm

· Com 4 compartimentos de materiais: 2 modelos e 2 suportes

· Conectividade: TCP/IP protocolos de 100 Mbps (no mínimo) 100 base T, protocolo Ethernet, conector RJ45, Wireless-ready: IEEE 802.11n, g ou b; Autenticação: WPA2-PSK, 802.1x EAP; Criptografia: CCMP, TKIP

· Permitir a produção de peças com uma precisão de +/- 0,200 mm (0,008 pol), ou +/- 0,002 mm/mm (0,002 pol/pol).

· Permitir espessuras de linha de 0,127mm até 0,330mm, a depender do material aplicado.

· Requisitos do sistema: Windows 7, 8, 8.1 e 10 (somente 64 bits) com um mínimo de 4 GB de RAM (8 GB ou mais recomendado).

· Requisitos de alimentação 100–132V/15A ou 200–240V/7A. 50/60Hz.

· Com software incluso para modelagem de peças e geração dos programas de impressão.
	
	
	
	

	6.19.16 Máquina de medição por processamento de imagem, com as seguintes características mínimas: (obrigatório)
· Faixa de medição mínima de 250 x 200 x 150mm (eixos X-Y-Z).

· Sistema de movimentação automática por servomotores

· Com software de medição para contorno e superfície.

· Exatidão linear mínima: Eixos X e Y: E1 = 2μm + 3L/1000 ou E2 = 2,5 μm + 5L/1000, Eixo Z: E1 = 3μm + 5L/1000 

· Escalas com resolução de 0,0001mm (0.1 μm)

· Sistema de controle/Software 

· Zoom óptico de até 7:1

· Câmera de vídeo digital colorida 

· Iluminação de superfície e de perfil por LED e iluminação coaxial.

· Base apropriada para suporte de peças montada sobre estação de trabalho.

· Com acessório probe para medição por contato, e magazine para troca de pontas.
	
	
	
	

	6.19.17 Célula de soldagem robótica (obrigatório)
Características técnicas: 

· Alimentação trifásica 220vca;  

· Estrutura em aço carbono; 

· Dimensões aproximadas de 2000x1400x1400mm (axlxp); 

· Todos os itens produzidos em aço devem apresentar pintura eletrostática a pó. 

· A célula deve apresentar estrutura monobloco autoportante rígida o suficiente para possibilitar a soldagem dos componentes sem vibrações do equipamento, mesmo que durante as movimentações livres do robô. 

· Base que forma a superfície de soldagem deve ser composta de duas mesas de trabalho simétricas, possibilitando a fixação de dois gabaritos simultâneos. Deve apresentar dimensão de pelo menos 400x300x10mm com furos equidistantes na ordem de 100x100mm com diâmetro de 11mm cada para facilitar a instalação de gabaritos. A base deve estar apoiada sobre uma mesa com rigidez suficiente para o processo de solda, considerando peças de até 100kg. A mesa também deve estar eletricamente isolada do restante da carcaça. A base deve possuir sistema cônico de indexação dos kits de peças para simulação de modo a garantir sempre o mesmo posicionamento.  

· A célula deve possuir fechamento em todos os lados, tendo dois deles acessíveis por portas possibilitando o acesso à fonte de solda, painel elétrico e controladora do robô. Deve-se considerar uma proteção adequada para evitar que respingos caiam sobre estes equipamentos durante a soldagem. 

· Na parte superior da mesa a célula deve possuir fechamento translúcido com proteção adequada para os olhos em todos os lados. Devem existir duas portas sendo que cada uma dá acesso a cada uma das mesas de trabalho. Cada porta deve ter área translúcida de pelo menos 0,36m² e possibilitar a fácil instalação/retirada de gabarito de solda. 

· O robô deve estar instalado em uma base rígida, na parte de trás da mesa, de maneira que consiga explorar ao máximo o volume de trabalho sobre ela. 

· Deve apresentar niveladores com rodízios, sendo que os rodízios ficam apoiados no chão apenas durante a movimentação. Após o deslocamento o apoio deve ser considerado sobre os niveladores. 

· Iluminação led sobre as mesas que devem ligar sempre que alguma das portas estiver aberta. 

· Botões de operação para início de solda e parada de emergência. 

· Preparação para extração de fumos: sistema de fechamento e coifa para posterior instalação de extrator de fumos de solda. 

· Exaustor para extração de fumo dimensionado para atender a respectiva capacidade;

· Fonte de solda: 

· Fonte de solda com alimentação trifásica em rede 60hz; faixa de corrente mig/mag de 3 a 400a; regime de carga (10 minutos e 40°c) de 400a (40%), 360a (60%), 320a (100%); tensão em vazio entre 67 e 73v; tensão de saída no modo mig/mag entre 14,2 e 34v; grau de proteção ip44; dimensões aproximadas de 500x300x700 (axlxp); certificações s, ce; recursos: conexão usb, display sensível ao toque, refrigeração a água apta a trabalhar com o robô especificado considerando o protocolo de comunicação ethernet. Alimentador de arame com velocidade de alimentação de 1 a 25 m/min; grau de proteção ip21; certificação ce, csa; apto a operar com a fonte de solda especificada. Dispositivo anticolisão instalado na conexão entre o robô e a tocha com a função de paralisar o robô em caso de colisões. 

· Tocha refrigerada a água compatível com a fonte de solda. Conjunto de mangueiras e cabos de conexão, possibilitando o funcionamento completo do sistema.  

· Sistema de limpeza da tocha: 

· Deve existir entre as duas mesas um sistema de limpeza da tocha com operação pneumática, sinal de controle 24v, capacidade de armazenamento entre 500 e 1000ml de fluído. 

· Deverá ter 2 tochas sobressalentes para cada operação;

· Robô: 

· Deve apresentar seis graus de liberdade com a amplitude de movimento suficiente para executa a operação oferecida; classe de proteção ip54; precisão de repetição de posição: +-0,03mm; alcance horizontal entre 800 e 1000mm; capacidade de carga entre 5 e 7 kg; posição de montagem: piso, teto, parede; 

· Controlador robô: 

· Modelo compacto; alimentação 208 a 230vca, 50/60hz; grau de proteção ip32; interface usb, suporte a rede de comunicação industrial ethernet; temperatura de operação entre 

· Unidade de programação do robô: 

· Utilizado para operação e programação do robô, devendo possuir display colorido mínimo 8” e com função touch screen; mouse 6d integrado; porta usb; oito teclas de controle do robô; botão de emergência; 

· Unidade de simulação  e programação offline do robô: 

· Deve acompanhar no mínimo 2 licenças do sistema de simulação e programação offline do robô; dentre as funções, o software deve possibilitar a análise de tempos de ciclo e criação de programas de robô offline; deve possibilitar uma conexão em tempo real à unidade de comando do robô; deve possibilitar importações cad (step, iges, catia, inventor, siemens nx); deve possuir função de exportação pdf 3d. 

· Painel de operação e supervisão: 

· Módulo para supervisão e operação com tela tátil (touch screen) de no mínimo 15”, processador, memória ram e hd compatível com as exigências da aplicação; alimentação 24vcc. O sistema operacional deve ser Windows e compatível com o software de monitoramento e supervisão. Esta tela deverá estar na parte frontal do equipamento, facilitando a utilização dos usuários. Dentre os recursos do sistema de operação deve estar disponível: 

· Integração total com o robô de solda através da comunicação de dados, possibilitando a seleção de programas de maneira direta e simples, sem a necessidade de fazer isso através da unidade de programação do robô. 

· Registro de produção: deve apresentar recurso para que se obtenham relatórios com o registro dos dados de produção, que precisam conter o nome do usuário que fabricou a peça, a identificação da peça, a data em que ela foi fabricada, o tempo de ciclo e o tempo de recarga. Deve ter recurso para exportar estes dados para uma planilha de Excel. 
	
	
	
	

	6.17.11. Dobradeira CNC
· Máquina dobradeira de acionamento hidráulico, ou ou de acionamento elétrico, contendo no mínimo 04 (quatro) eixos; 

· Sistema sincronizado composto por servo-válvulas e réguas lineares comandadas por CNC ou dois motores de servo-CA para altas velocidades de aproximação, flexão e retorno, que proporcionam tempos de ciclo rápidos.

· Prensador descendente acionado por cilindros hidráulicos fixados na estrutura e guiado por prismas prismas ou acionado por mecanismo de fuso de esferas  e por motores elétricos (servomotor);

· Ciclo manual, semiautomático e automático;

· Intermediários ajustáveis para fixação da ferramenta superior;

· Pistões hidráulicos fabricados em aço, retificados e cromados;

· Movimento de dobra acionado através de pedal eletro-hidráulico ou elétrico, dotado de cabo flexível que permite ser levado para qualquer parte da área de prensagem;

· O pedal deve permitir aproximar, posicionar, parar, temporizar e retornar de forma imediata à ferramenta de dobra;

· Punção e matriz fabricados em aço de alta resistência e tratados termicamente;

· Capacidade de dobra:

· Espessura máxima de dobra no aço Carbono 1010/1020 (R=400 N/mm²);

· Comprimento de dobra de no mínimo mínimo de 900 mm e máximo de 1350mm;

· Capacidade: mínimo de 25 ton e máximo de 40 ton

· Componentes:

· Limitador do encosto traseiro;

· Com fuso de esferas;

· Motorizado com indicador digital de posição;

· Posicionamento automático;

· Sensor laser frontal para leitura de ângulo de dobra;

· Servos motores de acionamento nos eixos traseiros;

· Monitor de pressão;

· Dispositivo de segurança laser de múltiplos feixes;

· Intermediários com aperto rápido;

· Com 02 (dois) topes traseiros;

· Regulagem frontal da abertura dos topes traseiros;

· Comando Numérico Computadorizado:

· Simulação 2D da sequência de dobra;

· Alinhamento do avental superior;

· Regulagem da pressão de trabalho de acordo com o tipo e dimensões do material programado;

· Regulagens de ponto morto superior e ponto de troca de velocidades;

· Regulagem da profundidade de dobra;

· Sistema de lubrificação centralizada;

· Mesa compensadora de deflexão controlada pelo CNC;

· Dispositivo para regulagem da conicidade de dobra;

· Sistema de iluminação interna da máquina;

· Painel de Operação:

· Monitor LCD colorido com no mínimo 10 polegadas com tecnologia sensível ao toque (touchscreen); 

· Painel de operação com funções de manivela eletrônica e JOG dos eixos, sistemas de segurança e botão de emergência incorporado;

· Característica elétrica:

· Tensão de alimentação: 220V (monofásica) ou 380V (trifásica), 60 Hz, compatível com a rede do local de instalação;

· Dos acessórios mínimos fornecidos:

· 01 (um) jogo de chaves de serviços para operação da máquina e acessórios;

· 01 (um) jogo de braços de apoio frontal deslizantes;

· 01 (um) conjunto de parafusos niveladores;

· 01 (um) gabarito para teste de segurança no dispositivo de segurança de múltiplos feixes;

· 01 (um) Conjunto contendo no mínimo 10 (dez) ferramentas para operações de dobramento;

· Ensaios obrigatórios atendendo as normas vigentes;

·   Protocolo de ensaio geométrico segundo NBR NM ISO 230-1, ou equivalente adotada pelo fabricante;

· Protocolo de ensaio de repetitividade e posicionamento conforme NBR NM-ISO 230-2, NBR NM ISO 10791-4 ou equivalente adotada pelo fabricante;

· Protocolo de ensaio de vibração segundo ISO 2372 VDI 2056, NBR 10082 ou equivalente adotado pelo fabricante;

· Utilizar cortina de luz conjugada com comando bimanual - Cortina de luz com redundância e autoteste classificada como tipo ou categoria 4, conforme a IEC EN 61496, partes 1 e 2, a EN 999 e a NBR 14009, conjugada com comando bimanual com simultaneidade e autoteste, tipo IIIC, conforme a NBR 14152 e o item 4.5 da NBR 13930. Havendo possibilidade de acesso a áreas de risco não monitoradas pela(s) cortina(s),devem existir proteções fixas ou móveis dotados de intertravamento por meio de chaves de segurança, conforme a NBRNM 272; 

· Grades de Proteção:

· Sistema de proteção frontal que garanta a segurança na operação.

· Área de trabalho enclausurada ou sistema similar de segurança na parte traseira da máquina, que garanta a segurança na operação, com sistema que impeça o funcionamento da máquina em caso de remoção da proteção;

· Dispositivos de parada de emergência:

· As prensas e equipamentos similares devem dispor de dispositivos de parada de emergência, que garantam a interrupção imediata do movimento da máquina ou equipamento, conforme a NBR 13759.

· Caso os dispositivos de segurança sejam ligados a CLP de segurança, o software instalado deverá garantir a sua eficácia, de forma a reduzir ao mínimo a possibilidade de erros provenientes de falha humana, em seu projeto, devendo ainda possuir sistema de verificação de conformidade, a fim de evitar o comprometimento de qualquer função relativa à segurança, bem como não permitir alteração do software básico pelo usuário, conforme o item 4.10 da NBR 13930 e o item 12.3 da EN 60204-1;

· Pedais de acionamento:

· As prensas e equipamentos similares que têm sua zona de prensagem ou de trabalho enclausurada ou utilizam somente ferramentas fechadas podem ser acionadas por pedal com atuação elétrica, pneumática ou hidráulica, desde que instaladas no interior de uma caixa de proteção, atendendo ao disposto na NBR NM - ISO 13852, não se admitindo o uso de pedais com atuação mecânica;

· Nas operações com dobradeiras podem ser utilizados os pedais dispostos no caput deste item, sem a exigência de enclausuramento da zona de prensagem, desde que adotadas medidas adequadas de proteção aos riscos existentes. O número de pedais deve corresponder ao número de operadores na máquina, com chave seletora de posições tipo Yale ou outro sistema com função similar, de forma a impedir o funcionamento acidental da máquina sem que todos os pedais sejam acionados, conforme a NBR 14154.

· Proteção das transmissões de força:

· As transmissões de força, como volantes, polias, correias e engrenagens, devem ter proteção fixa, integral e resistente, através de chapa ou outro material rígido que impeça o ingresso das mãos e dedos nas áreas de risco, conforme a NBRNM 13852.

· Aterramento elétrico:

· As prensas e equipamentos similares devem possuir aterramento elétrico, conforme as NBR 5410 e NBR 5419.
	
	
	
	

	7 SSoftwares e Sistemas: (obrigatório)
	SIM
	NÃO
	PARCIAL
	OBS:

	7.1. Sistema de simulação

a. Sistema para a simulação gráfica 3d de automatização da produção industrial. 
b. Deverá permitir o planejamento de sistemas de produção, logística de processos de produção, bem como a gestão, distribuição e otimização de sistemas de manufatura integrada por computador. 
c. A simulação em 3d deverá englobar todos os principais componentes de um sistema de produção, desde o fluxo de materiais flexível até os sensores individuais. 
d. Possuir biblioteca com numerosas estações que permitam construir diferentes linhas de produção e estações de produção individualizadas com capacidade de gerenciar e reproduzir diferentes tarefas que possam ser integradas ao sistema posteriormente.

e. Possuir módulo de controle para desenvolvimento, criação e aprendizado de processos industriais de automação, com foco no desenvolvimento de layout e gerenciamento de processos produtivos. 

f. Permitir o ensino de filosofias de produção em sala de aula utilizando células virtuais e reais. 

g. Permitir a criação de sistemas com controle de fluxo de materiais e sofisticadas interfaces de comunicação, gerenciamento da produção concentrado em banco de dados e através de interfaces gráficas permitir o acesso do usuário às  informações existentes. 

h. Deverá ter interface com sistemas  ERP (Enterprise Resource Planning).

i. Possibilitar a criação de células de produção para linhas de manufatura reais ou virtuais, com as seguintes características mínimas: interface de comunicação para planejamento de sistemas; controle de estoques; controle de custo de matéria prima; administração de recursos humanos e materiais; administração de pedidos; possibilidade de otimização da célula produtiva e do sistema; simulação 3d de todos os principais componentes da célula de manufatura, com a possibilidade de controlar, programar e visualizar o funcionamento de sensores a robôs e realização do planejamento de layouts de linhas de produção, ergonomia, através de modelos prontos ou da criação de novos modelos. 

j. Deverá permitir o gerenciamento de ordens de produção, integrações, controle de produção, programação, controle de fluxo de material e visualização do processo.

k.  Os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licença para o seu pleno funcionamento, para operação, para edição e para manutenção, com as respectivas atualizações e renovações de no mínimo 3 anos;

l. As licenças serão aplicadas para serviços educacionais e tecnológicos;
	
	
	
	

	7.2. Diagrama da arquitetura (obrigatório)
	
	
	
	

	7.3 Sistema de Realidade Aumentada; 

· Deverá realizar a visualização de dados em tempo real dos controladores, documentos, imagens, vídeos (por exemplo: operação e/ou instrução de segurança e/ou funcionamento), páginas da Web, notas, rótulos (alarmes e orientações).  

· Permitir o acesso a arquivos PDF para obter a documentação técnica do equipamento como: diagramas elétricos e manuais de operação; 

· O RA deverá exibir a variação de cores em relação ao estado operacional do sistema;  

· O modo de detecção deverá ser por reconhecimento de trigger ou QRcode ou georreferenciamento; 

· O sistema de RA deverá permitir o congelamento de imagens (referente aos dados e informações aparentes na tela, no momento da operação) para liberar as mãos e continuar trabalhando com o tablet ou smartfone sobre uma mesa; 

· Através do uso de um tablet e smartphone e óculos, o sistema RA deverá permitir ao operador executar passo a passo uma operação de manutenção de partes do sistema. O sistema deverá ter controle de acesso para diferentes níveis, dependendo dos perfis de usuário, funções e responsabilidades. Ex: Operador- visualizar parâmetros de operação, Mantenedor- visualizar parâmetros técnicos de manutenção, Gestor- visualizar dado/relatórios de produção; 

· Deverá suportar os sistemas Windows, IOS e Android; 

· As licenças serão aplicadas para serviços educacionais e tecnológicos; 


	
	
	
	

	7.4 Sistema Web local Sistema Web local

a) Deverá ser provido de um website específico com tecnologia responsiva, possibilitando o acesso por smartphones, tablet e computadores;

b) Permitir ao usuário acessar, escolher, comprar, realizar a customização dos produtos e o pedido, revisar e acompanhar do pedido em tempo real vendo os status dos processos da fabricação e a conclusão do pedido;

c) Permitir ao usuário solicitar uma peça completa ou uma peça separada de reposição;

d) Permitir o administrador cadastrar novos produtos e customizar as telas da loja.

e) As peças deverão estar disponíveis para compra na loja e o usuário irá realizar a compra acrescentando ao carrinho e confirmar e enviar a compra/pedido para a produção. Após o pedido encaminhado outro usuário com o perfil de chefe de produção irá aprovar e assim dar-se o início de produção na fábrica;

f) O produto deverá estar disponível para visualização em sua totalidade em todos os angulo de vista e permitir se acrescentado detalhes personalizados;
	
	
	
	

	7.5 Sistema software supervisório:

a) Deverá prover telas de todo o processo das estações de trabalho aplicada a nível de supervisão, através de um sistema SCADA que possui funcionalidade de envio de dados e gerenciamento de produção;

b) Deverá vir configurado na solução com as funcionalidades de alertas e notificações de cada estação/máquina, status de funcionamento das máquinas, sinalizações e sensores, fornecer relatórios de funcionalidade e alarmes das estações; 

c) Ter comunicação via servidor OPC-UA e Cloud server;

d) Deverá ter licenças suficientes para a aplicação total da aplicação da planta;   

e) Os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licença perpetua;

f) Deverá dar condições de integrar novas estações (expansão da produção) permitindo editar/configurar novas telas e relatórios;


	
	
	
	

	7.6 Software MES (manufacturing Execution System):

a) Deverá ser feito a organização de todo fluxo de trabalho das estações através de um sistema MES de mercado;

b) Deverá possuir gerenciamento de tempo produtivo;

c) Deverá possuir organização de pedidos em produção;

d) Deverá possuir diagrama de Gantt para ilustrar o avanço dos processos de produção;

e) Deverá possuir histórico de pedidos já produzidos;

f) Deverá ter comunicação com o sistema SCADA;

g) Deverá ter disponibilidade de API para geração de novas ordens de produção;

h) Deverá possuir pelo menos 01 (uma) Licença vitalícia/permanente;

i) Deverá gerar um banco de dados;

j) Deverá dar condições de integrar novas estações/funções (expansão da produção) permitindo editar/configurar novos produtos ou partes dos produtos e suas respectivas etapas de produção e as funcionalidades de cada estação no processo;


	
	
	
	

	7.7 Plataforma IIot (industrial internet of things): deverá disponibilizar na plataforma para visualização de dados do processo em tempo real:

a) Permitir o acesso a qualquer dispositivo através de login e senha com diferentes níveis de usuários, em locais diversos, apenas necessitando conexão à internet; 

b) A aplicação deverá ter sua vigência de no mínimo 12 meses cumprindo com os custos de processamento, armazenamento, segurança e acessos simultâneos necessários para a operação das soluções ex: (IA, analytics, simulação etc.) oferecida;

c) A plataforma deverá realizar a integração de outras plantas de outros estados para consolidar em um usuário manager todos os dados e informações seguindo as mesmas regras de funcionalidades solicitadas.

d) O sistema deve prover acionamentos de periféricos da bancada;

e) Aquisição de dados todos os processos;

f) Permitir aquisição de dados de sensores e visualização das câmeras;

g) Permitir análise de manutenção preditiva;

h) Sinais de alarmes configuráveis;

i) A comunicação do equipamento com a plataforma online deve ser realizada através de protocolo OPC/UA ou MQTT.

j) Deverá permitir o desenvolvimento de aplicações (licença de engenharia);

k) Deverá vir com dashboards com as aplicações abaixo desenvolvidas:

VII. Dashboards de KPIs, (estoque, tempo de produção x produto/peça status da expedição);

VIII. Status de operação de cada estação;

IX. Gráficos de sensores de qualidade do ambiente;

X. Telas de visualização das câmeras;

XI. Status e gráficos de manutenção e consumo de energia;

XII. Status de posição das estações autônomas;
	
	
	
	

	8. Componentes de Redes e TI 

 

1. Os equipamentos de informática deverão ter características industriais que possibilite a planta de manufatura funcionar em sua plenitude e ter capacidade reserva 30%  para futuras aplicações conforme as características abaixo: 

a. Permitir executar funções de cibe segurança; 

b. Acessos remotos de forma segura; 

c. Grau de proteção IP 65; 

d. Seguir arquitetura do item 6.19. 

e. Ter performance para as aplicações dos itens 6.17, 7.1, 7.3, 7.4 e 7.5 e reserva para futuras aplicações do item 6.18;  

f. Os equipamentos deverão estar acondicionados em Rack; 

g. Os periféricos deverão ser compatíveis aos padrões industriais e de mercado; 

h. As interfaces de comunicação deverão ser integráveis com as redes e protocolos dos itens 6.14, 6.15, 6.17 e 6.19. 

i. Todos os softwares e sistemas operacionais fornecidos deverão possuir licença perpetua. 

j. Gerar 20 máquinas virtuais para acesso na planta no servidor local e utilização simultânea e gerenciável para alunos EAD. 


	
	
	
	


23.2.. A prova de conceito será realizada em até 15 dias, após a classificação provisória da licitante na fase de Proposta de Preço, para demonstrar, presencialmente, o cumprimento das funcionalidades da plataforma e a abrangência de conteúdos por área de conhecimento.

23.3. A licitante mais bem classificada provisoriamente, realizará a prova de conceito para demonstrar o cumprimento dos requisitos técnicos declarados como atendidos, conforme Termo de Referência (Anexo I), mediante a apresentação de uma simulação virtual da fábrica proposta, demonstrando seu funcionamento e níveis de integração, contendo leiaute, sequência dos processos e do (s) produto (s) a ser (em) fabricado (s), em formato digital. A duração máxima da Prova de Conceito será de 8 (oito) horas.

23.4. Serão de responsabilidade da licitante:

a) Todos os custos envolvidos para a realização da prova de conceito, inclusive os equipamentos e softwares necessários;

b) Os ajustes e parametrizações necessários para a realização da prova de conceito, bem como a base de dados;

c) Todos os componentes para a realização das aferições, incluindo a utilização de outros equipamentos certificados e itens padronizados, quando necessário, bem como a simulação.

d) A disponibilização dos profissionais necessários para a realização da prova de conceito, limitado à quantidade máxima de 5 (cinco) profissionais, que deverão ser previamente identificados no dia da realização da prova de conceito.

23.5. Durante a apresentação da Prova de Conceito de uma licitante será permitida a presença de no máximo 2 (dois) profissionais de cada uma das demais licitantes, que não poderão se manifestar.

23.6. Na fase de Prova de Conceito, o SENAI poderá, a qualquer momento, solicitar a consulta, a inclusão, a alteração e a exclusão de dados, a execução de rotinas, a emissão de relatórios, como também, fazer questionamentos às licitantes, sempre relacionados às funcionalidades da planta (dos Requisitos Funcionais e Técnicos).

23.7. Será aprovada a solução que tiver demonstrado “sim” em todos os requisitos obrigatórios relacionados às Funcionalidades da Plataforma, Requisitos Técnicos da Planta e Abrangência das tecnologias habilitadoras da indústria 4.0.

23.8. Caso a licitante com menor preço seja reprovada na prova de conceito, será convidada a licitante seguinte, observada a ordem de classificação prevista no Edital, para realizar a prova de conceito, que deverá atender as devidas especificações.

23.9. Com a aprovação na prova de conceito, a licitante será declarada vencedora, abrindo-se o prazo para recurso sobre esta declaração e sobre a prova de conceito, nos termos do artigo 22, parágrafo primeiro do RLC do SENAI.

ANEXO II
CARTA DE CREDENCIAMENTO (MODELO)
PREFERENCIALMENTE EM PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE
 
Local e data
 
Ao SENAI/DN,
A/C da Comissão Permanente de Licitação
 
REF. Registro de Preços - Pregão nº 75/2022
 
Pela presente fica credenciado o Sr(a) ________________, inscrito no CPF sob o nº __________, identidade nº ___________, expedida por _____________, junto ao SENAI/DN para representar esta Empresa (....................razão social......................), inscrita no CNPJ sob o nº _______________ na licitação acima referida, a quem se outorga os poderes para rubricar propostas das demais licitantes, assinar atas e documentos, interpor recursos, receber notificação, tomar ciência de decisões, recorrer, desistir da interposição de recursos, acordar, transigir, dar lances, enfim, praticar todo e qualquer ato necessário à perfeita representação ativa da outorgante no procedimento licitatório em referência.
 
_________________________________
LICITANTE
(nome da empresa com assinatura do seu(s) representante(s) legal (is)
(com firma reconhecida)
Prezado Licitante,
A carta escrita no modelo acima deverá ser entregue fora dos envelopes relacionados no item 2.4 do Instrumento Convocatório, juntamente com uma cópia autenticada do Contrato Social ou Instrumento de Procuração que comprove a legitimidade de poderes da pessoa que tiver assinado a credencial.
Juntamente com a carta de credenciamento, entregar à CPL a cópia simples da cédula de identidade do representante designado.

ANEXO III
MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS
(Preferencialmente em papel timbrado da empresa)
Ao Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – Departamento Nacional – SENAI/DN
SBN Quadra 1 – Bloco C - Ed. Roberto Simonsen – 2º andar – CEP. 70040-903 – Brasília – DF
Referência: Registro de Preços - Pregão Presencial nº 75/2022
Pela presente, _______________________________________________ (razão social da proponente), inscrita no CNPJ sob o nº ________________________________ e inscrição estadual nº __________________estabelecida no(a) ______________________________, ciente e de acordo com todas as especificações e condições do Edital e seus Anexos relativos ao Pregão Presencial nº 75/2022, em referência, vem, por intermédio do seu representante legal ao final assinado, propor os preços abaixo descritos:

	TABELA DE PRECIFICAÇÃO A SER APRESENTADA PELAS EMPRESAS LICITANTES 

	Etapa 
	Atividade ou serviço a ser precificado 
	Quantidade 

Estimada (I) 
	Valor unitário 

(R$) (II) 
	Valor total estimado 

(R$) 

(I) X (II) 

	1 
	Plano de projeto e cronograma para implantação da Solução Completa (Planta 4.0) 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(A) 

R$ ________ 

	1 
	Layout Digital do processo de produção integrado previstos no TR 
	1 
	R$ ________ 
	(B) 

 

R$ ________  

	1 
	Aprovação final do projeto e entrega da documentação técnica: kickoff para implantação física da Planta 4.0 (entrega técnica etapa 1) 
	1 
	R$ ________ 
	(C) 

R$ ________ 

	1 
	Capacitação de administradores SENAI 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(D) 

R$ ________ 

	2 
	Entrega de Máquinas, Equipamentos.  
	5 
	R$  

________ 
	(E) 

R$ ________ 

	2 
	Implantação física e integração completa e funcionamento pleno da Planta 4.0 previstos no TR, entrega dos softwares e Hardwares, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da Planta 4. (entrega técnica etapa 2) 
	5 
	R$  

________ 

 
	(F) 

R$ ________ 

	2 
	Capacitação de docentes SENAI e operação assistida da Planta 4.0 
	5 
	R$ ________ 

 

 
	(G) 

R$ ________ 

	 

Valor total estimado da proposta apresentada pela empresa 
	(A+B+C+D+E+F+G) 

 

R$ __________ 


1. O valor total estimado desta proposta é de R$ ______________________(valor por extenso)
2. Esta proposta é válida por 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação.
3. A proposta deverá ser cotada por preço total, fixo e irreajustável, em moeda corrente nacional (Real), em algarismos e por extenso, incluindo todos os custos decorrentes do fornecimento e da prestação dos serviços, objeto desta licitação, bem como todos os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, fretes, taxas, seguros, garantia, suporte técnico e assistência técnica, transporte, licenças de software, insumos, despesas com deslocamento, passagens aéreas e terrestres, hospedagem e alimentação dos profissionais da contratada, quando em viagens realizadas para a cidade sede do SENAI/DN, em Brasília, e para as sedes dos departamentos regionais do SENAI, visando o fornecimento e a prestação dos serviços, e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente sobre o objeto desta contratação, não sendo considerados pleitos de acréscimos a esse ou a qualquer título posteriormente.

3.1. Em caso de empresa estrangeira, os valores poderão ser apresentados em dólar e sua conversão para moeda brasileira será realizada considerando-se a cotação do dólar comercial (compra) do dia da abertura das propostas de preços no certame.

3.2. No caso de empresa nacional, a proposta deverá contemplar todos os custos referente a entrega da(s) planta(s) na cidade de Santos/SP em local a ser definido pelo SENAI.

3.3. No caso de empresa estrangeira, a proposta deverá contemplar todos os custos até a entrega da(s) planta(s) no porto de Santos/SP, bem como o detalhamento de todos os itens integrantes da planta ofertada e que serão importados, possibilitando assim a equalização das propostas.
3.3.1. Os custos incidentes sobre a importação e o desembaraço aduaneiro da(s) planta(s) serão de responsabilidade do SENAI.

4. O contrato será celebrado em moeda corrente nacional (Real), independentemente de empresa nacional ou estrangeira.

EQUALIZAÇÃO DE PROPOSTAS

5. Estou ciente que a equalização das propostas de preços, caso se faça necessária, será realizada pela empresa de assessoria especializada contratada pelo SENAI, onde será acrescida às propostas das empresas estrangeiras apenas os custos referentes aos impostos, taxas e outras despesas que o SENAI efetivamente deverá arcar no caso de importação dos bens, objeto da contratação.

6. Declaramos, para todos os fins, que concordamos integralmente com as condições estabelecidas no Edital e seus anexos.

7. Os dados da nossa empresa são:
a) Razão Social: ________________________________________________;
b) CNPJ (MF) nº: _______________________________________________;
c) Representante (s) legal (is) com poderes para assinar o contrato: _______;
d) CPF: _______________________ RG: ______________ ________-_____;
e) Inscrição Estadual nº: __________________________________________;
f) Endereço: __________________________________________________;
g) Fone: _____________ Fax: ___________ E-mail: ___________________;
h) CEP: __________________________; e
i) Cidade:________________________Estado: ______________________;
j) Banco:________Conta Corrente:______________Agência:__________;
k) Contato: _____________________ Fone/Ramal: ____________________;
Local e data

_______________________________________________
Assinatura do Representante Legal

ANEXO IV
 
MINUTA DO TERMO DE COMPROMISSO DE REGISTRO DE PREÇOS QUE ENTRE SI CELEBRAM O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI/DN E A EMPRESA XXXXXXXXXX. 

PROCESSO PRO-01794/2022 - SC nº 038416.
 
· SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – DEPARTAMENTO NACIONAL – SENAI/DN, com sede no Setor Bancário Norte, Quadra 1, Bloco C, Edifício Roberto Simonsen, 5º andar, Asa Norte, na cidade de Brasília (DF), inscrito no CNPJ sob o nº 33.564.543/0001-90 e a;

· EMPRESA _________________________________, com sede na _______________________, nº ____, bairro ___________, na cidade de_______________ (UF), CEP_______, fone ______, inscrita no CNPJ sob o nº ____________, inscrição estadual nº ___________, neste ato representada por __________________________, cargo/função _______, portador do RG nº_________________ e CPF nº __________________.

As partes acima identificadas, por intermédio de processo licitatório na modalidade Pregão Presencial nº 75/2022, do PREGÃO PRESENCIAL para REGISTRO DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL,  devidamente autorizado pelo Processo nº 01794/2022, regido pelo Edital de Licitação referenciado e seus Anexos, pelo Regulamento de Licitações e Contratos do SENAI, publicado no DOU de 16/9/1998, com as  alterações publicadas em 26/10/2001, 11/11/2002, 24/2/2006 e 11/5/2011, 23/12/2011 e 14/12/2021, pela proposta da CONTRATADA que foi apresentada no mencionado certame, resolvem celebrar o presente Termo de Compromisso de Registro de Preços, nas cláusulas e condições que se seguem:

 CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1. O objeto do presente Termo de Compromisso é o Registro de preços para o fornecimento de 5 (cinco) PLANTA DE MANUFATURA 4.0 NÍVEL 3, que trata-se de um laboratório industrial voltado ao ensino das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0, aplicado ao desenvolvimento de competências nos níveis, usuário, mantenedor, integrador, desenvolvedor e gestor,  no formato de uma planta de fabricação flexível que deverá permitir uma produção real com a aplicação de diversos processos de manufatura (discretos e contínuos) de produtos, componentes ou partes customizadas de produtos. A planta deverá ser composta de dispositivos e máquinas de uso industrial e possuir integração das tecnologias habilitadoras da Industria 4.0, desde hardwares e softwares. Será utilizada em pesquisas aplicadas, como “test bed” para atendimento a indústria, e ensino para formação de competências nos cursos técnicos, superiores e de pós-graduação, incluindo a entrega técnica e a transferência técnica por treinamentos, conforme especificações e demais exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo I e todos os demais anexos do Edital Pregão 75/2022.
CLÁUSULA SEGUNDA – DOS PREÇOS REGISTRADOS, DE SUA VALIDADE, CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E REAJUSTE
 2.1. Os preços registrados são aqueles constantes da Proposta de Preços apresentada pela licitante vencedora do certame referenciado, que celebra este Termo de Compromisso com a SENAI-DN, conforme transcrito na tabela a seguir:

	TABELA DE PRECIFICAÇÃO 

	Etapa 
	Atividade ou serviço a ser precificado 
	Quantidade 

Estimada (I) 
	Valor unitário 

(R$) (II) 
	Valor total estimado 

(R$) 

(I) X (II) 

	1 
	Plano de projeto e cronograma para implantação da Solução Completa (Planta 4.0) 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(A) 

R$ ________ 

	1 
	Layout Digital do processo de produção integrado previstos no TR 
	1 
	R$ ________ 
	(B) 

 

R$ ________  

	1 
	Aprovação final do projeto e entrega da documentação técnica: kickoff para implantação física da Planta 4.0 (entrega técnica etapa 1) 
	1 
	R$ ________ 
	(C) 

R$ ________ 

	1 
	Capacitação de administradores SENAI 
	1 
	R$ ________ 

 

 
	(D) 

R$ ________ 

	2 
	Entrega de Máquinas, Equipamentos.  
	5 
	R$  

________ 
	(E) 

R$ ________ 

	2 
	Implantação física e integração completa e funcionamento pleno da Planta 4.0 previstos no TR, entrega dos softwares e Hardwares, e todos os demais componentes e insumos necessários para integração completa da Planta 4. (entrega técnica etapa 2) 
	5 
	R$  

________ 

 
	(F) 

R$ ________ 

	2 
	Capacitação de docentes SENAI e operação assistida da Planta 4.0 
	5 
	R$ ________ 

 

 
	(G) 

R$ ________ 

	 

Valor total estimado da proposta apresentada pela empresa 
	(A+B+C+D+E+F+G) 

 

R$ __________ 


2.1.1. No valor do preço registrado estão incluídos todos os custos decorrentes do fornecimento e da prestação dos serviços, objeto desta licitação, bem como todos os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, fretes, taxas, seguros, garantia, suporte técnico e assistência técnica, transporte, licenças de software, insumos, despesas com deslocamento, passagens aéreas e terrestres, hospedagem e alimentação dos profissionais da contratada, quando em viagens realizadas para a cidade sede do SENAI/DN, em Brasília, visando o fornecimento e a prestação dos serviços, e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente sobre o objeto desta contratação, não sendo considerados pleitos de acréscimos a esse ou a qualquer título posteriormente.
CLÁUSULA TERCEIRA – DA VIGÊNCIA DO REGISTRO DE PREÇOS

3.1. Os preços registrados nos termos da Cláusula Segunda deverão ser mantidos pelo prazo de vigência deste instrumento, observando-se o disposto no artigo 34 do RLC do SENAI.

CLÁUSULA QUARTA – DA CELEBRAÇÃO DOS CONTRATOS INDIVIDUAIS E DAS OBRIGAÇÕES DA EMPRESA QUE TEVE SEU PREÇO REGISTRADO

4.1. Este Termo de Compromisso não importa em direito subjetivo de quem registrou o preço de exigir a aquisição.

4.1.1. O compromisso de aquisição do objeto só estará caracterizado quando da assinatura de contrato específico celebrado entre o SENAI/DN ou Aderentes e a empresa que teve seu preço registrado.

4.2. Os contratos decorrentes do Registro de Preço, observadas as condições previstas no edital, seus anexos e nos Regulamentos de Licitações e Contratos do SENAI, serão celebrados individualmente entre o SENAI/DN ou Aderentes e a empresa que teve seu preço registrado.

4.3. A empresa que teve seu preço registrado se obriga a cumprir todas as condições contidas no Edital Pregão Presencial nº 75/2022 e seus anexos, na sua proposta de preços, neste instrumento, bem como aquelas constantes dos contratos individuais a serem celebrados com o Órgãos Licitador ou Aderentes. 

4.4. Os potenciais aderentes que não tiveram as suas quantidades estimadas consideradas nos quantitativos descritos neste edital poderão aderir ao Registro de Preços, nos termos previstos do artigo 38-A e seguintes do Regulamento de Licitações e Contratos da entidade.

CLÁUSULA QUINTA - DAS CONDIÇÕES DO FORNECIMENTO 

5.1. Os contratos a serem celebrados decorrentes do presente instrumento deverão regular as condições de fornecimento e prestação de serviços de acordo com o previsto no Edital 75/2022 e seus anexos, na proposta de preço registrada e neste instrumento.
CLÁUSULA SEXTA – DO PRAZO DE VIGÊNCIA
6.1. O presente termo de Compromisso terá vigência de 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, observando-se o disposto no artigo 34 do RLC do SENAI.
CLÁUSULA SÉTIMA - DO PAGAMENTO
7.1. O pagamento será realizado pelo contratante, nos termos constantes do respectivo contrato a ser celebrado entre este e a empresa que tenha seu preço registrado, observadas as condições previstas no Edital 75/2022 e seus anexos.
CLÁUSULA OITAVA – DAS PENALIDADES

8.1. A recusa da empresa contratada em assinar os contratos decorrentes deste Termo de Compromisso, bem como a solicitação para cancelamento dos preços registrados, ensejará a aplicação de multa no percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor estimado da contratação.

8.2. As penalidades decorrentes do descumprimento dos contratos celebrados entre a empresa que teve o seu preço registrado e o Gerenciador ou potenciais aderentes seguirão a seguinte regra:
I. Pela inexecução parcial ou total do Contrato, excluídas as hipóteses de caso fortuito e força maior, à CONTRATADA poderão ser aplicadas as seguintes penalidades, inclusive cumulativamente:

a) Advertência, por escrito;

b) Multas;

c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com o(s) Órgão(s) e/ou a(s) Entidade(s) Nacional(is) CONTRATANTE(S)pelo prazo de até 02 (dois) anos.

II. Nas hipóteses de mora quanto ao cumprimento das obrigações, ao(à)(s) CONTRATADO(A)(S), poderá ser aplicada multa diária de 0,2% (dois décimos por cento) sobre o valor do contrato, enquanto perdurar o descumprimento.

II.1. O inadimplemento parcial do contrato ensejará a aplicação de multa em favor da(s) CONTRATANTE(S) equivalente a 10% (dez por cento) do valor total do contrato, sem prejuízo da possibilidade de rescisão, da aplicação da multa rescisória e das eventuais perdas e danos complementares apuradas.

III. O inadimplemento injustificado do(a)(s) CONTRATADO(A)(S) por prazo superior a 30 (trinta) dias dará à(s) CONTRATANTE(S) o direito de considerar(em) resolvido o contrato, independentemente de prévia interpelação judicial ou extrajudicial, respondendo ainda o(a)(s) CONTRATADO(A)(S) pelas penalidades e pelas perdas e danos decorrentes, ressalvadas as hipóteses de caso fortuito ou força maior, devidamente comprovadas e impeditivas do cumprimento do objeto.

IV. A resolução do Contrato motivada pelo inadimplemento de qualquer das partes ensejará a aplicação de multa rescisória à parte culpada correspondente a 20% (vinte por cento) do montante do valor total do contrato, sendo que na hipótese de resolução por falta de pagamento deverão ser observadas as condições previstas no item V.

V. O atraso no pagamento do serviço, por culpa da(s) CONTRATANTE(S), implicará(ão) na incidência de multa de 2% (dois por cento) sobre o valor de cada fatura e juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Os juros serão calculados desde a data limite para o pagamento até a satisfação do débito.

VI. O(A)(s) CONTRATADO(A)(S) deverá(ão) comunicar, por escrito e justificadamente, as ocorrências de caso fortuito ou força maior impeditivas do cumprimento do objeto, no prazo máximo de 02 (dois) dias úteis contados da data da ocorrência, sob pena de não poder alegá-los posteriormente.

VII. As eventuais multas e outros valores devidos pelo(a)(s) CONTRATADO(A)(S) à(s) CONTRATANTE(S) poderá(ão) ser compensados no pagamento das parcelas, vencidas ou por vencerem, deduzidas da garantia ou poderão ser cobradas judicialmente, se for o caso.

VIII. As multas poderão ser aplicadas tantas vezes quantas forem as irregularidades constatadas.

IX. Além de qualquer outro descumprimento de cláusula contratual, constituem causas de resolução, em qualquer tempo, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, sem que a(s) CONTRATADA(S) tenha(m) direito a indenização, a qualquer título:

a) Ceder ou transferir, no todo ou em parte, os serviços de entrega técnica que constituem objeto do Contrato, sem a prévia autorização escrita da(s) CONTRATANTE(S);

b) Deixar de cumprir as obrigações previstas no contrato;

c) Ocorrer reincidência, por parte do(a)(s) CONTRATADO(A)(S), em infração contratual que implique na aplicação de multa;

d) Ocorrer a decretação de falência, a liquidação judicial ou extrajudicial do(a)(s) CONTRATADO(A)(S), ou ainda, o ingresso desta última em processo de recuperação judicial;

X. Em qualquer das situações elencadas nas alíneas acima, exceto o previsto na letra “d”, o(a)(s) CONTRATADO(A)(S) ficará(ão) sujeita(s) à multa resolutória prevista no item IV acima, cumulativamente, respondendo ainda, pelas perdas e danos decorrentes.

CLÁUSULA NONA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. Integram este Termo de Compromisso de Registro de Preços, independente de transcrição:

- Edital do Pregão Presencial para Registro de Preços, tipo Menor Preço Global nº 75/2022 e tosos os seus anexos 
- Proposta da(s) Empresa(s) que teve(tiveram) seus preços registrados.

9.2. Em caso de conflito entre o presente instrumento, o contrato, o edital e seus anexos e proposta da empresa que teve o preço registrado, terá prevalência, o edital e seus anexos, o termo de compromisso de registro de preços, o contrato, e a proposta, nesta ordem.
CLÁUSULA DÉCIMA – DO FORO
10.1. Fica eleito o Foro de cada contratante e o de Brasília - DF, no caso do contrato celebrado com o SENAI/DN, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer questões relativas ao presente instrumento e os contratos dele decorrentes.

E, por estarem justas e acertadas, firmam as partes o presente Termo de Compromisso de Registro de Preços em 2 (duas) vias de igual teor e forma e para um só fim, na presença das testemunhas abaixo, para que produza seus jurídicos e legais efeitos.

Brasília/DF, ___ de _______________________ de 2022.

_________________________________________

XXXXXXXXXXXXXXXXXX
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

___________________________________________

xxxxxxx

Empresa
Testemunhas: 
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